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Í Ü B E I R O . C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I Q N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
R Ã O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
B O P A S S A D O P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M P E M O S V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R D A F O L H A . 

s o m m i i M 
T a u r o m a c l i l a 

í.oi.VKKtr EAIMSTA—Na p raça de tou-
ro« da avenida Luiz Antonio, rea l izouse 
hontem a 2." corr ida pela euadrilla di-
r igida polo cavalleiro Adelino Kaposo. 

Os touros deram sor!«; e os artista«, 
quo alli t r aba lham esforçaram-se em a g r a 
dar ao public J, por^rn, manda a verdade 

, di /er-se que, á excepção do espada Fa 
niUutlcH, o d e m a i s a r t j p t a s est iveram em 
inar«: de « aiporismo. 

Adelino Paposo lidou OH mesmos dons 
touros p o r t u g u e / i s . apresentados n > dr i 
da estiva e, eoino sempre , t raba lhou com 
agilidade. 

J 'HA '. A in: T O E R O S - P a r a compensar o 
tremendo fias« o das senhori tas toureiras, 
a empre / a do redondel da p r aça «la K-
publica apresentou á lide seis bichos es-
•:olhi«ios, qua t ro dos quaes eram real 
mente bravos e deram logar a esplendi 
«las sortes por par to de Cojiri, Anti lio 
e llrriial especialmente o pr imeiro que, 
«oni arlo o destreza, bandai i;h«>ú, capeou 
o passou á muleta. 

Antello. num sa l to a vara foi iuf liz 
caliindo «Ja a l tu ra de 3 met ros mais ou 
menos, contimdimlo-so l igei ramente . 

N.t pantomima Anões e (iiqanUx. o 
3" boi que -.ahi'i do toril, apanhou nas 
«upas iim d"s palhaços <'e none: Manm ! 
I'ias, hcspuiihol, a t i rando-o d«' bruços na 
.•rena e ma l t r a t a rdo -o bas tan te com o-
eascos. 

O o f í c : !i'!o sal.i i e:n brV"> da pr.'.« «i. 
sni ' io •••>:. bi/i.J i i .-na r-sHeie-ia on«le s«-
acha em t ra tamento i 

A '1'lpa d«>*i- «!• sas t re «;.be á e m p r e z a , i 
riue jamais dev« ria «onsentir na sabida « 
«l'i />/'//',, qn • já havia ,M ! > tourea«Jo. « 
dando grande Trabalho aos profisslo-
haes. « 

Tiraiulo essa Iamcntavel «»«'-urnm-ia i 
a f.ii ' , '.•> de hontem ! .i uma das m«'l!u. 
ri s rcalisadas iriqi^-Ma prai a . 

ISOOO a " esper to car regador 3 $ 0 0 0 em 
'» minutos ! 

Já «• começar em tenra edade a ser 
patife Î 

Nào valendo o serviço mais da te rça 
part«? do que i ustou. iuunc uma extorsão 
de gfrfjriO, m m <» eunsentimento, senfto 
com a garant ia Ja es t rada 

l ' a ra evi tar esses abusos que sfio f ie 
quentes, pedimos aos agentes das . s t a 
Çoe» que mandem a f f ixa r uas r e s p e t i v a s 
salas urna tabeliã equifat iva de prer. .* 
de «arreto, ba.seand-.-os no peso «l . ôb 
jecto «• no teifitio gasto. 

Sun «'• dirfi .il I onfiar a um «MII}»I «-ya !•» 

subalterno du es t rada a fisralisa«,ao d. . 
serviço, f i -ando o mesmo im m'ubid , «1« 
at tender as r« - lama«, V s d>> | <i!.ii. 

Permit t i r «ju«' se ' rcpro-iu/ ou . !, a r ; 
ment«' «»s abusos que p , -o!ii,\i:r.'c • -
curar do interesse publb-o, inar 
a espoliação do viajant«-. «pc «J.-v.-.s-ai 
col locado sob a pro le ' a o «Ia «Mra«ia 

r E L C ITC S S O E S T A B O 

ANTOS 

eumpliee* do roub 
f"i v irt ima o p ro | 

H1'.« -ia rua Sena 
«•stas j.í foram efl 

K M T «• m nos : 
• l ia cér< a d«- uni un /.. i,u n .a Tf -

tudantes, desabou a gab ria subt«-rrau. a 
«ine dá esi oamento us o^u is plu\:a« s , 
'lia immediato ao «lo desabí-rílenf«». com-
pareceraui dons eiiffenh» iro-: «la f ' a m a r a , 
que sondaram e «xaminaram a galer ia »• 
mandaram, u U> eonticuo. abrir um ••n«ir 
m - buraco, cu ja t e r ra foi toda at i ra i ia lia 
ca!vi'l-i la' Tal «liant«- das por tas das ea 
-as que licam f ron te i ras ao supra dito 
buraco; ent re tanto , at« hoje alli esta a 
ter ra , obst ruindo a passagem dos mora 
«lores e quando chove, ficam < !!-s todo 
«•nJameaf'os. 

t ' n r T r qM^ inno H bid a <UmuY» j>'»rqne 
«le então jiara cá nenhuma prov i«l •ru ia 
mais a ( a m a r a tomou.» 

No Jogar denominado Rede:up«(ào. r. » 
ri j Punis, l« !uo< n ' ) d loho, de Mauãu-., 
mora a r< *p«'jfav- l nonag« naria «I Fran j 
e i v a Ig"-- ia «le v. li/.a natural d«« Ks ta 
do «lo I . ara •• \ i u \ a do íalle«-id > l-na«-; . 

I ' »iis ( 'orr« '/O' 

QK DR8. DUARTE DIí AZRVKDO, 
J O Ã O MONTEIRO <• ROCHA I IIAIÍOSO 
m u d a r a m seu escriptorio de advocacia 
p a r a a rua Marechal Deodoro, n . 15 . T E L E G R A F A S 

Ser'iço e.•'/tfliai ti O ( i.'unic/ cio 
i/e San l'a ido 

i r X T T E R I O D R 
PIO, 23 

;-ig"iii para ' - l a «apitai o 
' ! . •><>• ! î da « asa t iuavl . l íavidson, 
ir»-s. î j • : a 1 vem snbmet te r ã 
.'»1 • «lo go- • rno br.'.s,!. iro os p!a-
.1 e\*""iiÇi(o «las «»bras -io porto do 

jorna«' 

:t«TÍ«ir- tr 

D R . J O S E ' TORRES DE OLIVEIRA— 
Ai»voOADo — Incumbe-se de serviços na 
capi ta l e no interior, em primeira « se-
gunda Instancia. Escr ip to r io—rua de S . 
Bento, n . 12. Residencia—rua de 8. J o ã o , 

lhora-

F a c u i d a d s d c O â i ^ e i b 
Para uma reunião quo so r e a l ç a r á h"j -

I'- liiarn», qil" J î r • • ; ' • .>!••; 
•run«- p a r a t r a t a r em «b: im 

( î '.s ont'-r.'or« 
•muna. ora dis tr 'b; 

b'i'.ora «• aprinmr: Frau« 

seu nata! e ! 
O caso d -

«'• bem «iiguo 
correm, ond--

l)'i /orna! d>, Ih asi! : 
• \ questão ruudanea da apita 

Es tado do Kio «1«' Jane i ro j>ara a \ i 
« idade de Nictherov parece q v nào 
tá«» cedo r«'solvi«la. 

Ainda hontem, cm uma roda d--
g.is, o sr . .Martins Tor res deelar-i.i 
i não so r -a l i sar ia emquanto 
mio ' i ' "se .» que . bamou mot d oi 
por isso «juo t-oii ..m nulos a « î>n\ • 

i n« !LSSS ' l !OSFTS 

«!« uru I" qmmo bot-l de H ra, • : 
' a < • .n.tadorcm- i:t-- -i* ,ada i:a 

'!> nzne% isto «'• nas proximidade» «I 
ce . da eosta a/.ul >>.> M« diterraneo 

Ao> n; f,•• .. iima M.n- tvpli 
qu'- Ih«' abalou um pr.nen as fa« 
m< ritaev ronservandoM- no b-it-. < .-r 
s«-is iiir/i ' , A famiiia t ra tou o .j m 
p ' "NÍ \ f | mas o rapa/, mostrou <̂ m 
indolente«' de mau ^a ra ' t « r , ,!,-.• 
P"" ' o exemplar. •!•• rui: fig.ido, . • 

Mlli 
Miiiiet, 

art iii' 

'I l o lcgramma do correspondcule^l ' í> 
Comme rei o de Sào Paulo : 

A S A H U A N C A , 2 1 I ) F M A R Ç O D E L Ú O L 

—Sepultou-se hontem na egr»;ja matriz. «. 
nosso benemérito correl igionário, o barüo 
de M«)g>'-Ouassú. Ao enterro houve uma 
coucurreneia nunca vista nesta t e r r a . 

Os municípios vizinhos —S. .f. do Rio 
Pardo, Mocóca, 8 . Jofto da Boa Vista , 
Tainbahú e Santa C r u / das Pa lmei ras fi-
zera m-so r ep resen ta r por dist inetos citra-
dãos. que vieram rende r prei to de home-
nagem ao grande m o r t o . Mais de ri-
cas coroas foraui colloeadas sobre o oai 
xüo que encerrava os r«'stos pre« iosos dfi I 
eminente cidadão, q u e era a ga ran t i a Mr 
ciai nesta inditosa ter ra , nestes t e m p j y 
calamitosos. F a l a r a m junto á sepul tura o 
eméri to t r ibuno dr . J da Costa Machado*; 
Silva c o barào do Rio Pa rdo . que. em 
phrases repassadas de vivos sent imento* 
fizeram o elogio d o g rande pa t r io t a . Fina-
l i sadaa oração des te e a convite do mesmo, 
o povo, em massa, sem excepção de « lasse,' 
beijou as gélidas mitos do seu bem fe i to r 
que delle se s e p a r a v a pa ra a e ternidade. ,A 
sua prole, <|ue excede de sessenta ' pessoas 
en t r e filhos, netos e bisnetos, r«»deava-s 
desde um mez. a t é vel-o exhalar o ulti-
mo suspiro, dando assim provas de quan 
to era bom o seu p r o g e n i t o r . » 

S. Taulo. 22 do m a r ç o d«j 1002. 

E S T E V A M V I C T O R B O I R U O C / , 

ra ne 

iissin 

; . or tante 

Aos nossos assignantes do 
Interior 

Declaramos que sào únicos viajan-
tes d 'O Commercio de Suo Paulof 

para receberem as importâncias de 
ossignaturas e qnaesquer ou t ras di-
vidas activas do mesmo jo rna l , , os 
srs . José Diniz Collares c Basile 
Bat t i s ta , os quaes, jun to de nossos 
assignantes e fregnezea, süo obr igados 
a exhibir p rocuração do s r . Antonio 
da Rocha Ribeiro admin is t rador d* O 
Commerrio de' São Paulo. 

— Percor rem actualmente as li-
nhas, Mogyana o sr. José Diniz Col-
lares e Paul is ta o sr . Basile Rat t is ta . 

—Os srs. S e r p a & C. sao nossos 
únicos agentes em Jahú, S . Joào da 
Bocaina e Banharão , es tando encar 
regados dc anga r i a r ass ignaturas no-
vas e reformas, cabendo-lhes passa r 
o r e s fec t ivo recibo. 

— Acha-se na linha do Norte, a 
serviço desta folha, o s r . Alonso «le 
B i r r o s . 

e r e s s e s d 5 p a v õ 

riniinos«;, publi ad'»> nos j 
î poU'-«> «•omei;uram a a pp.. 
«*'Ch s.-^ura., sobre «nitros ; 
"s iriiput ido- a este mi.ser; 

te «las osta-
• apesa r de 
•se pab l i r a r 

resumido e 
café exis-

, já despa-

OlitIV. li. >s «lado.-: nnicamenti 
cö.'s mem ionaUai por n«is, e. 
deficiente, a- liamos de infere, 
o seguíbLe q u a d r o «statisti i o, 
approx!:-,:! b \ sobre qnanim. • 
tente pelas estai;«'. s cita 
chado o a dospa« har : 

« ANNI :«iAi>onES I»A J:. I>K I F.KUO « Í : M , 

Em todas as estnçò"s «le es t rada -
f e r r o onde fia grandi movimento «1« pa 
sageiros existem « a m - g a d o r e s n'im< rii'!«i 
na biusa ou no bom t. que se im uni'» 
dos pequenos ca r re tos de malas . 

O uni iorme de qtio usam e «pi" pr 
dern t razer com consentimento «Ia i s t r : 
da ou «Ia policia, indica que a«pu Ib-s ir 

I d i u d u o s se suje i tam a um d i i e r m i r u d 
regulamento . 

Esse f a d o estabelece a e(,nfi; tni;a <i 
publico, nà«i só porque nuppo». s«- : i 
d i to ca r regador «• fiscalisudo q u a n t " 
sua m«»ra!id;. le. eoi-x. |.or - «fm -
su je i t a a uma est pidada t«belia •].• pr« 

s eos pa ra o seu .servido. 
E , p«'is, uma erganisa«;ào de t rabalh 

que .ittende a rominodidao<' «I » publ,,•>, • 
ap rove i t a ao ca r regador 

Acontece, porem, que nas cst 'ie^'-s d< 
ferro , e muito « spei ; liment«: ria e^fa«;:l< 

i do Xurte, os fretadi«r«-s abusam ta,. t . . m 
a jus to de contas <|e seu serx i«;o .j:;>. p . 
de dizer se, ,'• »•!!•• o uni« o qu" t ira par-
t ido e r.ão pequeno «Ia n«'« « . - s i d a < • a 
sional òo via|iiute. 

Não ha r. spci to a tab. ;!as i • ir 
p raxe e a sua g a n a n d a mede p. bi 
so f f regu idáo do passag iro ou por qual-
quer ou t ra sifunojlo fortuit a, .-reada p. i i-
rondbjoes anortnaes ei.i que o h- r \ i ' o t 
desempenhado 

Pessoa amiga referiu-me o seguirit« 
fac to que me| .or exempliíi i a n- >sa 
re«daniíi«'ào 

Tenu.) de e m b a n a r pa ra «• Ri», ',n'a 
senhora incumbira da c,onduee;.'i d«* >h,i 
mala um rapaz» da de l»í arui"-; presumi-
vois, dos taes numerados . 

Era uma pequena inala sujei ta a des-
pacho e não pesava mais de L'T» l»Uos 
Como o numero de passageiros r.3o fus 
se grand«1, o despa.Jio foi feito em õ n 
'í minutos . 

Um cavalheiro que com a «ua famoia 
a«^)inpanhüra a referiu»» senhora a esta 
ção, tomou a .si a incnmbegjda do velar 
pela presfo?a do despacho 

Depois da part ida do t rem. o f re tador 
esper«»u o DOMSO amig<) E pediu ih. a pa-
g a . Foi lhe dado 1$0OO A principio pa-
n ' ee ra sat isfei to o novel ca r regador , po-
rém, eomõ tivesse percebido em mio* «Io 
cavalheiro uma segunda nota ilo mesmo 
vater e o visse cercado de senhoras d* 
t r a t amento , voltou e reclamou contra a 
pa^» qne /nlgava in«uffi«riente pa ra o 
pequeno servigo de 6 minutos O dis-
t ioeto cavalheiro, p?»ra se ver livre da 
exigeaci* i«per t iBente do « r o t o , deu-lb' 
mais o seguiKio mil réia N a t o foi ad 

Cci tu i ' i i . i io . . 
E Aft A M A I . 

C O N C H A S . 
Pi I! A M HO IA . . 

REM ED I o s . 
A E A M B A R V . . 

V I C T O R I A . 

B O T Í T A T I Í . 

TOLEDO. . 

E I . I A I .DADE. . 

S . MA v o n . . . . 
Ko DR J F. EES AL.VES. 

Ok KtfMA . . 
MORRI.VI IOS. . 

iTATiN'.A 
A V A R É . 

B A R R A O R A V D R . . 

C E R < T I ' F . I R A C E S A R 

Â ' m e m o r i a d o 

B a r ã o d o M o g y - G n a s s ú 
I 'm grupo de cap i ta l i s t as amazontns4» 

cogi ta da organisa«;ào de uma sociedade 
anoiryma corn a denominação de—Empre* 
za Construct ora. ' ' •• r, 

O capi ta l da a s soc ia rão será de 3 mi) 
contos dc réis dividido cm O mil acções. 

Tota l . . 5 3 0 . 5 3 8 sac i a s 
Pelas nossas notas, t omando geralmen-

te . c i f r a redonda , podemos calcolar ap-
roximadamente, exis t i r n a s estac >es 
notadas 5 3 9 . 5 3 8 saceas de t a f ó . 

E nas ou t ras estacões que sáo em nu-
mero considerável ? 

K i o exaggeramos , por t an to , em d izer 
que na e s t r a d a Sorocabana , exis te ainda 
rouis de CM Mfl.IlXo DE SACTAS de f AFÉ 
para se rem expor tadas , e nes te calculo 
somos a t é op t imis tas ! . . . 
i Àmanhil concluiremos as te nosso des 
preten-. ioso e l igeiro t r aba lho com a den 

^cripçSo da cidade de S . Manoel do Pa 
raisk». 

Pau lo , 21—3—1902 

p r a t e a i > mais : 
rido o roubo fo«— 
«•guia a rmillii r «p 
ia. travava r«dai. » 
ihe jantar leva 
• :- de iioit»'. no 

Term tio » <>''•• -î I » '.' .is a«J r n e t a l 
d.- r a i a urna, para erem dadas ao 
alumno e á alumna que mais ;e distingui-
rem durante o anno lectivo 

A festa foi nuvito concorr ida . 

jóias »• 'on ieben logo a ! a do a matar 
pa ra roubar. 

Por isso convidou a no dia s^guiute pa-
ra j a n t a r em um r - s t a n r a n t e afa«ta<!o. em 
Tamaris proximo de um bonqne, » depois 
foram passear os dois nesse logar de-
ser to 

Quando se viu a <«)s « oin d i a . a fas tado 
«los chalets que bor«lam o bo^q«!«'. cravou 
uma faca no peito da poivre Antónia e 
roubou tudo quanto ella t razia nos bol-
sos. 

Os crimes de Vidal, o novo Pranzini 
es tão oeeupando a a t t enção do pttbltco 
em Franca, e t«)dos os j o r n a s publicam 
as declarações do crimim/so e varias no-
t a s curiosas sobre os antecedentes d"*se 
assassino de mulheres. 

O tenente coronel P e 4 r o Ar bues pres-
tou h o s t e ai compromisso per »Hl* o com-
masdan te d» #2 * b r i f a d a <Je m U n t ^ t u 
da 'R- ía N i n e n a l . a%fumisdo em se-

r. IO, 23 
Consta r o r. i • . r to que nenhum off ic ia l 

brasileiro irá prat icar nas marinhas ín-
gleza e aorte-americaBa 

O presi ' iente «la Kepnblíca f r i g i a a o 
Congresso Xa- ional uma mcB*r>%*m, «a 
q a a i pevfc a abe r tu ra de um credito p a r a 
o pagamen to dos «upplentes «los Correto*, 
de conformidade ei>m o qae pr"- eitâa • 
d i re to n M4õ,.de H de jaaer ro . 

0 s r . presidente da Kepubüea e mm 
faiw«M i p r w * \ BÜvaaue, é e Í M i ü ¥ £ 

Mais Tim bom numero d a Reri*ta de 
S. Paulo meaba de ser d i s t r i bu ído aos 
seus mui tos lei tores 

« H a ü v . m e n t e ao p ro j ec to d e o „ . , r m a 
m m ^ t U t r n t o s c ^ W o dos E m o e m n a r i o « 
n i b j v o s , q v r ï j û & m « a aHsembié^ g B . 

1 ^ Z f 4 * * g d e f e g p j ^ t » 
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MADRID, 
NSo obs tante as M t k i u t r t i d u s de r » -

H», dl iendo que r. f e r e r n o f h u i c e i p ro 
hlbtn a rea l isaçio alli de u m mretinf da 
revolucionários, o* depu tado* radicae» 
t iwpanhoes resolveram p a r t i r p a r a aquella 
capital , na p e r s u a d o do qne o governo 
da França nüo poder* oppor-se á refar ld» 
reunia«, que ó convocada pelo» deputa-
do« r ad ica i s frunce/.e». 

MADRID, 23 
D Juan Aldro, antigo d ip lomata hespa 

nliol, apnuen t a - s c t o m o pre tenden te ao 
throno da Albânia, onde a insurreição 
toma prororçf les a j s u i t u J o r a s 

ROMA 2 3 
Pa r t i u hoje para Milito o s r . Prinet t l , 

ministro das R e l a t e s E x t e r i o r e s . 

N E W - Y O R K , 23 
Tclegrammas hoje rccebiiios do Willem 

«tad, capi tal da ilha de Coraçáo. noticiara 
que u revolução na Venezuela progr ide 
com grande intensidade tomando propor-
ções assustadoras . 

Depois de grandes combates cnbiu en: 
poder dos revoltoso» o p o r t o de Ouinana. 

C A P E T Ò W N , 23 
O sr . Cecil Rhodcs ex-pr imei ro minis-

Iro d» coloniu do Cabo, conl inúa ainda 
• m estado de debilidade, esperando-se a 
j u a l q u e r momento um desenlace fa ta l . 

MADRID, 2 3 
El Heraldo diz ser p rováve l que bre-

vemente se restabeleçam as g a r a n t i a s 
constitui ionaes em Barcelona, que está 
em estado de sitio desde que alli se de. 
r »m os g randes d i s tu rbVs promovidos 
f e i o s grevis tas . 

ROMA. 23 
Depois de t e r app ravado o p ro j ec to de 

lei regulando o t raba lho das mulheres e 
das crcanoas nas manufac turas , a Camara 
dos Deputados adiou as suas sessões até 
v dia 15 do abr i l . 

Telegraminas recebidos de Veneza no-
ticiam que o conde von Bulow, chancel-
ler do império allcinSo, chegou hoje 
i q u e l l a cidade. 

MADRID, 23 
O sr . Pa ra í so , pres idente da UniSo Na-

cional, fez declarações r e fe ren tes ao novo 
gabinete do s r . Mateo Sagas ta , dizendo 
que uelle se deve confiar, pois t r a z mui-
t a s esperanças , a t t endeudo ás pessoas 
competentes de que c f o r m a d o . 

Accrcscentou que se essa e spe rança fa-
lhar, uma nova crise se p r o d u z i r á inevi-
tavelmente . 

Neste caso, cila nüo será s implesmente 
polit ica, porém, de ca rac te r publ ico pois 
• t é poder ia provocar uma mudança no 
reg imen governat ivo . 

VIKNNA. « 3 
T a t a g r a p b a n é e Kofla, aa»un<lu»do q»« 

o rei d * Sorr ia sns igMa via »Imnm pai« 
qual recoosUtne o gab ine te ileoiissiona 
r io . 

No novo ministério f iguram ou sr». 
Haneff, I-9MI I " ministro a que floa com 
a pasta do Ex te r io r ; h a r a f o f f , com * 
par ta d a s Finança» o Dnníkoff. com a da 
( l i ier ra . 

B R U X R I X A S 2 3 
Foi fe i t a uma pet lçJo a favor do suf 

fragio universal . 

MADRID, 2 3 
O general Weyler, ministro da Guer ra , 

enviou a o Conselho Supremo du O u e r r a u 
projec to de unia circular que deverá ser 
dis tr ibuída nas f i le i ras do Exe rc i t o . 

Essa c i rcular foi redigida por monse-
nhor Cardona , b i spo de Liou. capelifto 
mor do palácio e professor de religi&o i 
moral do re i Affoitso XIII, que nella si 
refere ao casamcuto dos mi l i ta res . 

L O N D R E S , 2 3 
Lord Kitehuer of Khar toui» t ransmi t 

tiu no li a r Office um te iegramniu em 
que eommunlea a chegada á P r e t ó r i a dos 
membros d o governo do Transvaal . s r s . 
Schalkburger , Reitx, Luca, Meyer e 
Kroghvandenval t , os quaes vão t e r eom 
elle uma conferencia sobre assumpto da 
gue r ra . 

Os chefes boers chega ram esta manhã, 
na qual idade de pa r l amen ta re s u prote-
gidos pela bandei ra br i tanuica , 

O C O 

no 
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Í R T Â R A 0 I ^ L N R O D » A M C R Í C T T T T T 8 N I T A B T I C O M M E I I O I A L A - P É Z T 
»*» H o n t e « , no 

» • r ua 25 4« Março , U n W t u KOL_ 
» « d i a Utnw cenouras nmlto aprec iadas 
pela f regues ia Jiarin 

E n t r e esta» cenouras havia u m a prln-
elpulnieiite. que • faliz r c r d u r e l r o queria 
Vender mul to u r o . 

Q u a n d o elle annnmlnva os «eus gene-
tabuleiro ros, app rox lu i a r a iu«» do »eu 

muitos f reguezua. 

K' 
ligo 

d o The XêcíohuJ Knrínc est« or-

LONDRES, 2 3 
O Mnruing Post publica em sua edi-

çüo de ho j e um te legramma de Nápoles 
dizendo que o cônsul inglez nessa cida-
de publicou um guia contendo episodios 
que pa rece ram offenslvos a população de 
Nápoles . 

Os napol i tanos ass ignarain um protes-
to, que submet t e ram á aprec iação do 
Conselho Mnninipai . 

Alem disso a f f i xados nas r u a s numero-
sos ca r tazes de p r o t e s t o . 

« A Afr ica es tá par t i lhada ; a» f r * n t # 
ra» da Asia acham na d i s c r i m i n a d a » — * 
pelo mono» a opinião do «lictor — a í ha 
unia r eg i ão ondo pôde desenvolver-se • 
forga de expansão d a i g randes 

2 E K Ä ^ / - . . « U t r . e ç t o . e i i f t o u l : • « J Í £ 
uma g r a n d e nação latina com uma ponu 
l aç lo I ta lo-hespanhola . 

l)as q u a t r o grande» potenc ias européas 
podar iam aurovel ta r -aé deste e n l a t o 

íVin««« n l n o > | , , I • nkM »••fPI*Li>*' 

fo r tu i t amente , no bolço da» ca lças , a tal 
conoura, tüo dese jada . 

Iminedintamonte, porém, Rosel i deu por 
fal ta da sim preciosidade e o lhando para 
João Pnliise, viu que do bolço d» t u a 
ca [oi 
. Pi 

8 . Paulo, M da iMtya « • 1002. 

D l V E R f l A i NOTICIAM 
I «POSTO DO »«LIO 

Tod«» o« papeis em q u t t ieuver pro-
MMM1 ou o b r i g a d o de p a g a m e n t o ou 
t raspassa , aluda qua t enham « fOrrnt do 
recibo, c a r t a ou qualquer ou t ro ; oa qua 

A' Praça 
„ I V * d« Barros 1'ajrara, CasIMfre 8NMA 
NOG»«™, J I M L'*naad«A f o s t e • Manuel 
FT'irtilr» Loors l ro , «sttabeleddo« Á 
UBARO HadarO n" . « I , conmiui lMin 
aala p r s ç a « À» do Inter iar qua, da mm-
mum aceArdo, ,il.«ol»eram • «odedml« 

Sue g j T a v a nesta p r a ç a »oh o rat io <L« 
a r roa , Noguei 

•o r t» Oasiiuiro t iverem dis t racto , exone rac to . «ubrogaçao I » e i » uas i iu i ro Nouza Nogueira pagi 
on garaut ln e Uquidaçio de aoinma» uu I *» ' l" 'e l to da »*u capi tal • mais h«v 

leira r r ; re t i rando se 
Souza Nogueira 

_ bolço 
calça »aluam umas folha» ve rde s . 

nue Pnliise iir(-«enli««j. I !' " " " " u e niissiu p ro ru ra mia-
por aqual lns ^ ' » ^ ' 

'uxando, «em 

le cousa», a Ing la te r ra acha-ae auffkMn'-
temente provida o e Russia p ro ru ra dlf 

novo, a cenoura tüo «lesi jadn, que o ga-
tuno tido Noubera esconder liem. 

P LI luso, vendo «o deste modo, t i o de» 
nioralUudo em presença de seus compa 
nhelros ficou cheio de ra iva e, puxando 
por uma fjiea, feriu o verdure i ro uo fim 
da» cos ta s . 

E, em seguida, quiz evadi r se, mas 
per segu ido jiclo c lamor publico, foi preso 
na rua t l encra l Carneiro , sendo condu-
zido Á presença do d r . Albuquerque Pi-
nheiro, 4 . " delegado, que fez l av ra r 
acto de pr isSo em f l ag ran t e . 

1'nibcrUi Roseli, o offendldo, fo i exami-
nado na Central pelo d r . Archer de Cas-
tilho, medico legista 

encont rar na America "do Mui ai 
rios quo p rec i sam. 

Essa r e g i l o immensa ab r iga apenas 
milhões de habi tantes , isto 
por milha quadrada iiigieza 
metro»). As nações que 
acham-se em es tado do rev 
uente, fnll idas : em pe rpe tua gue r r a ei i tw 

I ma to rça p a r t e pelo meãos d o « « 
regido c propicia li colonisaoSo européa, 
o clima e t e m p e r a d o . 

As r iqueza» inineraes e vcge t i e s iAtf 
em ex t remo abundan tes . Os percursos dos 
grandes rio» Amazonas, Órouoco N Pr | t a 
silo navegaveis até erandes d is ta i ic lnT 
Da» se r r a s desprendem-se torrente» efue 

** Giovanne Bozzoii, com 29 annos consti tuem rese rvas inexgottoveis dc força 
d e e d a d e , residente ii rua Visconde de I motr iz . 
Pa rnahyba , te\O hontem, no lar^ODOL Os an t igos colonos portugt iezes C hes> 
Itraz, lis 11 1(2 da noite, uma n l tcnaç&o J panhóes, com pouca propensflo para em 
com um seu conipanhciro. I prezas indus t r iaes E inaccesaiveis ao pro-

Como Bozzoii achava-se em ad ian tado I grosso, p roduz i ram, pelos seus cruzam 
estado de einbringuoz, aquelle com quem tos com os indígenas o os escravos 
luctava, dando-lhe UM for te e m p u r r ã o grofi, u m a população ignorante, retro; 
fel-o I aliir, caiisundo-lhc a queda vários da, incapaz de valof isar as r i quc ia s 
fe r imentos na cabeça . | turaes, incapaz mesmo de of íerecer 

Approxi inando-so um guarda-civico, o I raut ias de segur idade Ú iniciativa C 
companhei ro do Bozzoii, põz-se EM fuga. I capitaes europeus 

O of fend ido foi conduzido A Policia * 
Central onde o examinou o dr . Archer 
dc Casti lho, tomando conhecimento do fa-
do o dr Albuquerque Pinheiro, 4" de-

legado . 

BRUXELLAS, 23 
Tclegammas qne acabam de ser rece-

bidos dizem ter-se produzido uma explo-
são de dynami te era Balonviere, provín-
cia de H a m a u t . 

ROMA, 23 
Assegura se que o s r . Spagmele t t l , 

eputado pelo collegio do Casi, vai inter-
pellai- na Camara , a respei to do gnin pu-
blicado pelo consul inglez em Nápoles, o 

ministro do Exte r io r , sr. .luiio Pr inc t t i . 

P A L C O S E S A L Õ E S 

L O N D R E S , 23 
Os jornaes dc?ta capi ta ! publ icam to 

l egrammas t ransmit t idos de Roma , ucti 
ciando correr alli o boato da I tn l ia pre-
tender adher i r á declaração f r a n co-russa, 
re la t iva a China . 

Accrcscentam os despachos que s a b e -
se naquclla capi ta l o genera l André , mi-
nistro da Guer ra da Republica f ranceza, 
respondendo a uma interpcllaçtto. declarou 
que as manifes tações pol i t icas e r a m in-
te rd ic tas ao exercito, o qua l deve, em Io-
da a occasião. mani fes ta r o seu respei to, 
pe la forma republ icana, não sc envolven-
d o na» questfies internacionaes. 

Accresccntou aquelle ministro, que li-
g a r á pouca importancla . ás rccommcnua-
çües que lhe dirigem oin f avor de p ro -
moções de off iciaes, e que manda rá quei-
m a r todos os papeis re fe ren tes a esses 
pedidos. 

N Á P O L E S , 2 3 
A Municipal idade desta c idade p ro tes 

t ou energicamente contra o guia aqui lio 
jo publicado pelo cônsul inglez, s r . I;oe-

no qua l constam algums topicos of-
fensivos aes napol i tanos . 

NÁPOLES-, 2 3 
Nos circulo» políticos annuncia-se hoje 

quo o depu tado Debernardis in te rpe la rá 
o ministro do Ex te r io r , s r . 1 ' r inel t i , so-
b r e qual as medidas a d o p t a d a s a respei-
to das noticias de que a China c reará le-
gações Independentes na I tál ia, na Aus-
t r ia -Hungr ia e na Ucspan l i i . 

MADRID, 2 3 
A ra inha-regeute , Maria Chr i s t ina . já 

òe acha nieltior da moléstia dc qne fôra 
acomet t ida . 

MADRID, 23 
El Corrco dc Espnfía, desmente em 

sua edição de hoje, o boato que correu 
de que os par t idar ios de don Jnymc de 
Bourbon, intentem provocar a abdicação 
de don Carlos, cm favor de seu f i lho . 

L O N D R E S , 23 
O balão d i r ig i re i do grande ae ronau ta 

brasileiro Santos Dumont, que hontem 
chegou a esta capi ta l , será expos to du-
r a n t e algum tempo, para ser admi rado 
pelo povo londrino, no Pala« i - de Crvs-
t a l . 

RUDAPESTH, 23 
Falleceu hoje nes ta capi tal o sr . Rolo-

m a n Cisza, eminente homem de E s t a d o 
h ú n g a r o , 

O finado contava 72 rr .ros de e. iade e 
(osava de geraes sympathiu*. 

SÃ.vi'AN n a — A i n d a hoje, á podido será 
representada a operu píuintastic-a em 15 
actos-—0 Velho da Montanha, que 
espectáculo de hontem á noite foi levada 
pela segunda vez. cora muito c g r a d o . 

No 2" a c t o serão executados pela sra 
Sottollana, os bai lados dos Palhaços e a 
Zcimnccn. 

A cnncnrrencia ao espectáculo de hon-
t em foi r e g u l a r 

A s r a . Sot to l lana , tem sido muito ap-
plaudida uesses t r aba lhos . 

—Kstá em ensaios n opera de N'erdi 
La Trariala e a o p e r e t a dc Suppé Do-
na Joanita. 

—Na proxi ina q u a r t a feira, e f fec tua-sc 
a festa a r t í s t i ca do sr . Car los Almausi . 

roi.vriiEA.MA—Foram muito concorridos 
os espectáculos reníisados hontem no Po-
lythcauia, p r inc ipa lmente o da noi te . 

Os a c r o b a t a s equi l ibr is tas Andreasscn, 
a cançonetis ta ingíezu mis» Lili Íris. os 
'.xcellentea ma laba r i s t a s Cook e miss Ro-
thert , as s ras . Boriska, Durand, Matienzo 
c .Mirra Mattei , continuam agradando bas-
tante, sendo sempre applaudidos , bem co-
mo os ac roba t a s excêntrico» Tile Rcesás . 

Hoje temos novo espectáculo c a es-
t réa dos t rês Galway 's excentricos musi-

, o que que r dizer enchente ce r t a . 

F a c t o s p o i i c j a e s 

. . l íontfiin, MS 7 1(2 horas d a n o i t o , 
quando o l»ond ol»:ctrico n . 75 vinha da 
Avenida Paul i s ta , apanhou na avenida 
Br igade i ro LUU Antonio, Américo 
reira Cardoso , que SC aehava era adian-
tado estudo do eml riaguc*. 

O inotorneiro, Alhino Cardoso, de 

Fal tam vias de communieaçiío por toda 
pa r t e . Os Es tados Unidos, têm 200.000 

niillms dc vi as- férreas ; a America do 8W, 
8 vezes maior , nüo «ossuo 1 . 0 0 0 . Uma 
tonelada de mercadtiriHs p a ^ a de f r e t e 
do Pe ru (costa do Pacifico) ao Amazo-
nas, de 000 a 1 . 8 0 0 f rancos . 

Pa r a t r a n s f o r m a r esse es tado de Ctòi-
sas e creftp uma prosper idade iiliniitadt, 
só e neeessario uma adininistravào f i rme 
e j u s t a . T rê s potencias es tão nos ea.sos 
de t razer a America do Sul esse beneU» 

125, soube habiluiente fazer p a r a r o bond, I rio : os Rstados-Uoidos, a Ingla ter ra O L 
livrando ass im, Américo Pereira, de ser AHemanhu. 
esmagado pelas rodas do vchiculo. 

Albino Cardoso foi pr«no o eonduxído ú 
Central , onde ficou provado que, em re-
lação ao incidente, nüo houve cu lpa do 
sua p a r t e . 

Américo Cardoso ficou com algumas I 
escoriações nas faces, «endo conduzido | 
pa ra a S a n t a Casa de Misericórdia, com 
o fim de c u r a r - s e . . . da bebedei ra . 

*** Autonio Lolaff i costumava fren-
quen ta r a casa de Antonio Gengiani . re-

Os Kstados-Unidos eontentani-so EM 
Invocar a doutr ina de Monroe. Colloi 
r i m sobre a America do Sul uma TO 
leta, com o seguinte aviso : «E? prohl 
da a en t rada» , e nào mais sc occupa 
SÓ. Os Es tados -Unidos nào respeil 
mesmo essa doutr ina de Monroe, da Q 
sc dizem defensores , E que nunca foi re-
conhecida como d i re i to internacional :-A 
annexaçào das Phi l ippinas C a au i t iu ie 
qiie tem tomado no extremo Oriente, o 

Salvador de Mello, hcspanhol. re-
sidente na Villa Mariana, proximo ao 
Cortume Velho, convidou hontem d i v e r -
sas pessoas p a r a uma festa em sua casa. 

A\s 7 horas da noite , mais ou menos, 
nasceu uma ques tão en t re um dos convi-
dados Maximo de tal , e uma r a p a r i g a 
que alfi se achava p resen te . Originou a 
questão nego cios dc amores . 

Maximo, sentindo-se offendido pela sua 
namorada, qu iz t i rar um desforço o, di-
rigindo-se á run, voltou dc lá "com um 
cacete, p r o m p t o a rea l i sa r o sen. intento. 
A primeira mooa que encontrou t razia 
vestes eguaes ás daqnel la que lhe oífen-
deu e, por engano foi a victima da 
lera de Maximo. 

Em vez, pois, de d a r em sua namora-
da deu oni u m a sua i r inâ . Aos- g r i tos 
des ta , aceudiram mui tas pessoas . Maxi-
mo, entilo, puxou dc um punhal e, ven-
do-se seguro p o r Vicente Fernandes Hen-
riques, tentou livrar-se por meio da ar -
ma que possuia, dando no b raoo direi to 
de Henriques, p r o f u n d o g o l p e . " 

Acto continuo, o aggressor sahiu cm 
d isparada e, a despei to dos esforços que 
f izeram para prcndel-o , evadiu-se. ' 

Vicente Fernandes Henriques, que é 
portuguez» morador á r u a Vergueiro n . 
13«, deu que ixa do f a c t o a i d r . Albu-
querque Pinheiro, 4" <!• legado. 

Examinou-o o d r . Archer de Castilho, 
medico-legista. 

Ent re João Rodrigues da Silva e 
José Ferre i ra , existiam, ha muito, cer tas 
intr igas de famíl ias que f izeram coin oue 
nil o fosse bem vialo um pelo ou t ro . E s -
tas intr igazinhas, fomentadas dia a dia 
por certos mexir iquei ros , f izeram com 
que, hontem, ã rua P in to de Oliveira, 
Rodrigues e Fer re i ra tivessem uma for te 
discussão. 

Palavras vão, pa lavras vêm, a discus-
são teve por fina!, uma lucta entre am-
bos, sendo, nessa occasião. presos c con-
duzidos ao pos to polic ial do ÍJraz. 

Tomou conhecimento do fa . t o o 5 . " 
subdelegado. I 

sidente Á avenida Rangel Pes tana N. 12 I provam sobejamente. Demais, os Estados-
Unidos têm < M mira absorver o México 
E a America Centra l , realisado o que, fec 
compenetrarão de que É sufficientc 

A Ingla ter ra não tem as vistas sobro es-
sa reg ião . A Allemanh» MI única nagáo 
jue se encontra em condições dc DREÇ-

par uma posição que não pódo permpn^-
cer VA^A indefinidamente. Já ella collo-
cou as suas b a l i za s : o l lanco germano-
brasileiro tem um c;JJ'ital de IL miliiOes, a 
Strada de ferro de Venezuela lhe per-

tence. A convenção apostada com a Kttt-
sia sobre os recentes incidentes da China 
contem uniu clausula especial ( a s s e g u r a i 

L.caiach) referente á America do Sul 
clausula pela qual a Rússia eompromet te-
sc a da r completa l iberdade á A l l e m á n m 
afim de «p rocura r o seu interesse e des-

nvolver as r iquezas naturaes desso IM<I 
t inente» . 

A França dese ja r ia a l a rga r 
f ronte i ras da Guyana. ])orém, a sua ai 
tenção é sol ici tada na Africa o no valle^I 
Vantsé super ior , onde tenta augmenta r 
suas possessões. 

A Itália contenta-se eom a eolonisaçí 
p a c i f i c a do Brasil m e r i d i o n a l , d o L'ruguufc' 

da Argent ina . 
Restam SÓ os Estadns-Unidos, nnic . 

que poder iam crear embaraços Á AHen . I -
»ília, porém os e lei tores de origem TÍHENJFT 
clevain-se nos Estados Unidos a 3 N<-
lhões, pelo menos, E com certeza cincio 
sextas p a r t e s desses eleitores não esqué-
ecrani o seu paiz dc o r igem. Qua l serièy 
no emtanto, o interesse dos Es t ados Uni-
dos em impedi r a installaoão. da Alleraa-
LILM ? A republ ica dos Esta"dos Unidos neòi 

nliou 

valores, es tão sujei tos a o a t i lo federal 
>Hg*m : 
U é o valor de ( 0 0 9 a • • JPOO réis 

De mais d« £ 0 0 $ a t é . » 4 4 0 
» 4(H>.|» . t íoo .* . . $ 0 0 0 

. » • 6 0 0 $ • . . Si880 
» • . 8 0 0 $ . 1 : 0 0 0 ^ . . i J l O O 

E assim p o r diante, cobrando-se sem 
nre mui* 1 $ 100 por 1 :000$ ou fraoçflo 
des ta quant ia . 

DtVIDCKM» 
Acham-se anntincindos os p a p a mentos dos 

seguintes dividendos aos seus accionistas : 
O Banco de Piracicaba começou a dis-

t r ibui r o dividendo relat ivo ao ult imo se-
mestre, á razão de 6 •/© ou 2 $ 1 0 0 por 
acção : 

O Banco dos Lavradores , es tá pagando 
das 11 ás 2 horas, o £5*. dividendo a 
razão de 8 °/o ao anno ou 8$0<M) por I 
acção . 

O Banco de 8. Paulo, o 2* . semestre 
do 1901, á razão de 12 a o anno, 
(»$000 por acção : 

O London & Rivor-Plate Bank, 20 % 
ao anno, declarado cm 20 do novembro 
p . passado* 

O líanco Commercio c Indus t r ia , l f i$000 
por acção , declarado em 10 de janeiro 
de 1002. 

O Brazilianische Bank f i l r IVutschland, 
8 °/o, declarado cm novembro p . passado ; 

O The Brlt ish Bank of Sou th America 
Limited, do dia 27 do cor ren te em diante. 
6 shillings por acção, r e l a t ivamente ao se-
mestre lindo cm 31 de dezembro ou 6 % 
ao anno ; 

A Companhia Telephonica d o Estado 
de S . Paulo está pagando, d a s 11 ás 
horas da ta rde , no escr iptor io á rua Ben 
jamin Constant . n . 24, o 10° dividendo 
relativo ao 2." semestre do anno próxi-
mo passado, á razão de 1 0 $ 0 0 0 p o r aç-

ão ; 
O Banco de Credito Real de 8 . Paulo, 

o 38° dividendo das acções da car teira 
l iypothecaria, á razfio de 7 °/o ao anno, 
<m 7.^0!»0 por acção e lj.$300 pe.ios qne 
t inham n alisado 00 °/o do cap i t a l a té 31 
dç dezembro p . pas sado ; 

A (/Oinpauhia S. Paulo Indus t r ia l de 
Kiosques, no es<riptorio ao l a rgo da Sé, 

di ta aoeiedade. 
8 . Paulo , 90 da março de 1902. 

A ' P r a ç a 
Joaé de Barros P o i a r e s , José " P e r u a n -

os Cos ta e Manoel Fer re i ra Lou re i ro 
coin mu nica m a esta p raça c ás do inte-
rior mie nesta da ta organizaram uma so-
ciedade ern succosafio a f i rma Barros, No-
guei ra & C. ora extlfteta sob a razão de 

DARROS k ÇOMP. 
para continuaç&o do mesmo ramo de ne-
gocio, Fazendas e Armarinhos por a t a c a d o 
á rua Libero Badaró, n ° . 24, onde espe-
ram cont inuar a merecer as a p r e m d a s 
ordens de seus est imados fregncr.es e 
amigos . E ' inten-ssado na nova f ir ina 
seu ant igo empregado J o à o Vicente de 
Pa iva . 

S. Paulo, 20 de marco de 1002. 
» a 

Z 7 . U n i ã o S o r o c a b a n a • I t u a a a I A V I M O 

M T l i M A OK H t a r A D O I t U i I r<n.m- A * i -
Fanó fiiiblieo p a r . « M M , e r n fl^tn! ^ ^ 

Interessaitos que oa «rs eo . i s l jp i . taH«. e m M " B , o í i « e s o j a n t i o ttmp|iilr 
devem, em »eu pronr l» in te reM. e i l c l r o I t U M t f l l t l g f t C r O e H , p r O C l u ( I n 
«ipial do rurlinlio Vitto no . e o i h c o l R i n - 1 h n n a a i r n n t n a n . , , 
k S , eom . d . t . e « . i g n . t n r . d., h?*» I T " S e n t e s o u r o p r e í e i U u i i -
d . es tagio, tmlan u veze . que p r o r u r « - 1 e m t o d a s ÍIS l O C a l i d l t t l c H r i o 
re.u «HM t n e r w d o r t M . lhe . »ej» deek- K a t a d o d e 8 . P f t u l o O Hl i l , ! „ 
rrnio nüo terem che({«do. I i , . . . „ V ' ° . u l » 0 

Máo r . u i u , 3-i de nu t r i« de 1902, ffiinas. U s p r e r o n d e n t e s d e v e m 
j o i o KKI.ICIAKO r . n * Co.TA K r u k i r a I d i r i g i r BUAS p r o p o s t a s o r e f o -j o - « Inspector flernl. r e n o i a n n 8 D i n s , c o m m i s e ! , r i o 

I P o s t a r e s t a n t e — 8 . P a u l o 
H O 1 5 — s 

S e c ç ã o l i v r o 

C l u b a C o c p a r a t i v o a 
Hoje foi sor teado o n.* ftü do modolo 

B . per tencente «o s r . Hcnadleto A . do» 
Santos e o n," 67 do modelo C . do « r . 
M t t h l u R. P i n t o . 

O CM Moddu E. In.upnra-HO no «uli 
liado, '29 do corrente, havendo uinda al 
guiiH números em liraneo. 

O resu l tado du» sorteio» a «eoiiir s e r ã o 
tflo »(imente publicados no Notiiaicu. 
1'ara «ssc f im será a folha enviada gra-
tu i tamente a todo» o» assignantes do» 
Cluba. 

K s r m p x o a i n : Oa teria lti. 
S. Paulo , 22 do m a r ( o de 1902. 

3—2 Pelo a g e n t e - J . C r z A n 

A C o m p a n h i a L u p t o n 
leva ao conhecimento desta p r a ' ; i e d . » 
do interior , qne, nléin da agencia q u e 
mantém em Santos, nüo tem reprensenta-
tes nem viajante» neste Ks tado . 

Toda a correspondência deve ser di r i -
g ida á Companhia Lupton 

— I 
Lupton, São Pau lo . 

dendo, á razSo de 12 % ao anno, ou 3 $ I C o m p a n h i a M o o h a - n i o a e I m p o r 
por aceito. 1 " 

t) London & Hrasilian Bank Limited, 
decliirado em abril deste anuo, pa ra 
proximo pausado (de janeiro de 1900 

acabou p o r enamorar-se de Rosa d'Am 
brosio, fillui de Gengiani . Lolaffi , sentiu 
do crescer o seu amor pela mona. fez-lhe 
p ropos t a s libidinosas que foram repcl 
l idas. 

Kste f a c t o levou-o a ame(jal-a 
morte, hon t em. 

Itosa amedron tada com tal ameaça , 
deu queixa >lo occurrido ao !i" subdele-
gado do i t raz . que mandou int imar Anto-
ni" Lolafi i p a i a p r e s t a r dec larações 
policia. 

*** Üalonl Píer c l l i e r i Jac int l io de-
ram hontem p a r a a p a n d e g a . , 

Depois de ingerirem g r a n d e quan t idade 
de a g u a r d e n t e em uma venda da r u a Pi 
ra t inmgn. a s sen ta ram de p rovoca r 
traiHCmite» daquclla r u a . K assim esti-
veram, atti que um guarda-civico cnsinou-
llics u caminho do xadrez do pos to JI 
' inl do Braz. pa ra onde foram recolhi-
dos. por ordem do ã " subdelegado da-
quclla c i rcuiuscr ipção. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A genti l senhori ta Nádia Alves da 

Costa, d i l ec t a , f i l ha do s r . Diogo Alves 
da Costa, indust r ia l res idente no .Salto de 

1901), foram de K °[0; e o dec larado em 
setembro p. p., para o p r imei ro «emestre 
dest: aupo, terminado em ju lho , foi 
provisorio, ti i-azüo de 10 "j„ ao anno . 

0 Banco Pniilo dc S . Carlos, o 22." di-
videndo. p a g a t e l de 5 de junei ro de 1902 
cm diante, r azão do 18 "|„ no auno, 
ou 1SS00O por acçilo in tegra l izada : 

A Companhia Luz Klectrica do HiVo Car-
los, de 5 de Janeiro de 1902 e m diante, 
á razilo do i s '"„ uo anno, ou 1H.KÍ000 
dor acção In tcgra l izada . 

O Banco r . , - í j 0 de S.' Paulo. 2 2 . " dl-
videudo de 4%'OtiO por aeçflo pagnvel . de 
lõ dr jlMielro de 1902 em d i an t e . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOUBS KsrnilADOH KM SANTO» 

Xcw-Yorlí Capri 
' . 'apoies Ifio .1r:razoTtast.. 

nova Eqnitâ 
Bueuos-Aires Jov 

t - a d o r a d o S . P a u l o 
ASSEMBI.ÉA IJ 1.11 Al. OllUIKAillA 

Convido os s r s . accionistas a se reuni 
reni cm Assembléa. (feral ordinária que 
tent logar a 31 deste á 1 da tarde , no 

er iplor io Centra l denta Companhia, á 
rua 15 de Novembro, u . 30. af im de to 
nutrem conhecimento do Relatório da Di 
rectoria e Pa rece r do Conselho Fiscal, 
ju lgarem as contas do atino findo e ele 
gerem o novo Conselho, que tem de ser-
vir no cor ren te auno. 

S . Paulo, 12—3—902 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

Kaço publico que. no dia 18 d o cor-
rente será abe r to ao t ra fego de passi igcl-1 A» r m b l l e a 
ros, mercadorias a ncrvl{o tislegraphlcn a | 
e»tai1io de K Joaquim lio k l íomctro 70 
do ramal do San ta Rita do P a r a í s o . 

Campina» IB de inars-o de I 9 0 i . 
J u s £ PKKHKA RKHOUJAS 

10—8 Inspector geral 

S o c i e d a d e R e c r e a t i v a d o s E m -
p r e g a d o s n o C o m m e r o i o 

S l o convidado« o» »r» socios p a r a uma 
assembléa geral ext raordinár ia , domingo, I roo d todos pe ío 'procedlmento 
23 ii» 2 horas da ta rde , * rua Jo»i< Bo- i e l r a cari . lude que acabam de 
nifaclo, 14-A, | iar» proceder-se í eiciçilo 1 

dum cargo vago de director ia . 

3 - 3 . . . 
Ain t iANo HAMAUIO , 

Secre ta r io 

0 z a r o p e p e i t o r a l c o m p o s t o 
de Macedo Soares, cttra em poucos dia» 
as tosses rebeldes, bruiidilte», rouqul 
dfles, nsthma e coqueluciie. P r e p a r a - . e 
na PiiAiiMAiiA AUBOKA, rua A u r o r a 

. \chando-*e gravemente enferma a nossa 
m i e Rosa t .hlesa. chamamos o» credor, , 
da mesma, a f im de lhes faaer ver o esta 
do do negocio delia, irllo d alameda d„i 
A n d r a d a , n. SA. 

Os humanitár io« credores, unanlinemeii 
te, resolveram perdoar aa dividas, dau i , 
q u i t a i í o a nossa m i e . 

Na qua l idade de filhoa dc Rosa Chi. j 
n l u podemos de i í a r de agradecer u < » . * 
k iunau iUr ios credores o generoso a . t t . 
que p ra t i ca ram, pedindo a Deus oue ali. a. 

ae ver-la. 
praticar 

As filha», 
OBMMA - E HOBIIA BUCALBÍ. 

3 — 3 t lüO) 

E e z a n n o s d e s o f t r i m o n t o s 
h o r r o r o s o s ! 

PAnKCIA DM IIKOOLAIIO! SUrPORTAVA t 
VIDA PABA xAo »KB DM «UirtliAl 

55 . Vidro 24-500. 
(scg. e quint.) 

T r è s f a c t o s i m p o r t a n t e s 

19-12 
A. •VII.IANO 

dircctor-gerento 

21 

na. 

VA POIlKS . 
Tune 

Ytú . 
O bachare lando 

Marcos Kios . 
de direi to . Antonio 

a i H T r s r i i i E s 
29. no Salão Ciernia-IDK.M. n , r n — D i i 

nia, baile inaugura l . 
ASSOCIAÇÃO i'un.ATi:i.H'A uo nitAstr .— 

Dia 20, ás 7 horas da noite, ua séde so-
ai!. a rua do Rosario u . 3, reunião pa-

ra t r a t a r de interesses. 
A. A. DOS I'ARPINTEIBOS, PEDREIRO» E 

H A I S I i.ASSES—Hoje " 24, na séde so-
cial, reunião ex t rao ru ina r i a da di rector ia . 

o i i r i ' o r .v iÀo FAMII.IAU—Diu 28, à 1 
hora da ta rde , na séde social, ú rua 
Florêncio de Abreu, 29. osscnildéa gera l 
ex t r ao rd iná r i a . 

SOriEDAliK UE SintlIOÍNA E CUlflíOIA — 
ília 1 de abri l , lis 7 horas da noiti 
séde .ciai. á t ravessa du Sé, 1J. sessã . 
o rd inar ia . 

INSTITUTO HisToriK o—Dia 5. íis ,7 ho-
ras da noite, na séde rocia), á rua l i« , 
lierai Carne i ro 1 A. scswão ord inar ia . 

ASSOCIAOÃO DAS MÃES CHUUfrAXS—Dia 
ao meio dia. reunião mensal d a s us-

ajiadus, ua egre ja do Carmo 
C A S I N O r .u-i . isTANo—Dia ii de Abri l 

no., salões do Clnb Girmanin, dcciuia 
part ida dançan t e . 

C o n v e n ç ã o T u r l b i o 
Tornando apontamentos em prol tio seu 

diário de viagens, o excursionista Tnri-
bio, visitou mais as vivendas dos' seguin-
tes srs: dr. Manfredo Meyer, dr Felix Bus-
caglia condessa do Pinhal, d r . Anton io 
Cûiieeiçao, m a j o r Luiz Gouzaga J e Aze-
vedo d r . Garc ia Redondo, d . Chr i s t ina 
de Carvalho, coronel .]. A. Mangini, e os 
académicos srs : Joiío Paul ino Pinto Na-
zario e Joaquim Severo L ima . 

Visitou t ambém : Collcteria Especia l de 
d . Hermínia P . Ribeiro, Gabinete Den-
tário do d r . .1. L . Amaral , Salão No-
bre da Sec re ta r i a da Fazenda, Grande 
Hotel Paul is ta , Fabr ica 'le cfiineilos dos 
s rs . Souza, Aguiar & Ci: 
de Café Selecto . 

sonhou apoderar -se desses terr i tor ios , e INÍ-
litarinente nada tem a rei ir, tem. poré i i , 
tudo a ganhar sob o p-aito de \ i s t a CC4 
nouiico, pela valorisa-AUI, por um goveí-
IIO cniprcliendedor e responsável. 

Knifim, a.s nações NCO latinas do sql ; 

nüo têm s j inpa t l i i a alguma pelo? Estados 
T.uidos, C bem podia scr-Ilies util ein dia 
:ipoiareiu-so na colónia teutonia pa i a EI>-
Frental-as. 

Quando a rceonci l iaçío com a França 
fôr completa , quando a Ingla terra se 
convencer pela [lersuação ou por outra 
ornia, de seus interesses, nàõ será uma-

surpr. za sc a Alleiiia.dia, g r a ç a s a unia 
invasão niethoJica de seus iuun1grantc.ÍF 

encontrar, dentro de 20 annos, prepoe 
rada para implautar-se soberana, SCI^ 
outra resistência que a quo lhe possa ser 
ipposta pelas Republicas dessa pa r t e do 

continente americano, onde os capitães 
aileniAcs empregados elevam-se a mais de 
15U.000.000 francos.» 

SAHIR DE 
Antuérp ia 
New-York < vpri 
Hanitmrgo Tacnman 
Marselha jVim liais 

oova Joe er Serra 

VAPOHEH ESPERADOS NO RIO 

Por tos do norte. ,9. Salrador 
Génova c ose. Rio Anttuouan 
Rio da P r a t a la Platm 
P o r t o s do Pacif ico Orellana 
Liverpool e esc. Lignria 
Santos T m u m n h . . ' 
Liverpool e esc. Ãntisaua 
G -tiova c csc . Eqnitd 
Bremen e esc. Mains ; 
Antuérpia o csc. Cynthia 
New- York e esc. .ii/racasa 
Génova e csc. Miiwx 
Liverpool e ese. llorace 
Liverpool c csc. A'ucton 

VAPORES A SAHIR DO 1:10 

Génova e csc llio Amazona*. 
I .iverpool o est . On IIuna 
üordeos c ese la J'lala 
Por tos do Pac í f ico Anti^ana 
Rio da P r a t a , ligaria 
Bremen e esc. KoUtnd 
Hamburgo e esc. Tncamau 

i ' o i u l o « I o p r o o o < l e i ' - s e 
o l ) P / i K n o Kit• '«)<> d o T I K M S O I I -
r<> i . s I I O I I I I h d a l i i i l i a <1« 
l i n i z o P d i i f i u ; n S ( » v l i - t i u i » ( é 
«xi»«? p o m o , « > H t a i ' i o n . - m < ( < i 
n o a n t i i f o ( ' » M i l » «l:> V i n i / Ä o , 
n o c o m e ç o t ! n l : i i ! o ' i ' t i J u t i o 
A l f r e d o 

l ' s s i i i l l c i ' a ç â n l i i r i i r á « ( « • 
lio_i<>, s c i | U ; i < [ a - i r < i i M . 

. t ' . DE Bc-HIIA 

; o e s 

F a l l e c i œ i o a a t o D 
>i> Em Santos , d . Carolina da Silva 

i . lma. 
••J. Em Campinas, a innocente Maria 

Antonletta, di lecta filha do pr imoroso lit-
téral o s r . Coelho Net to . 

"•I" No Rio, o negociante s -leni,lo p r . 
Alexandre Wolkers : o s r . Gabr ie l Desra-
meaux e a scnhor. :!a -Gabriella R e q u e u e 
Tazlnr. 1 

MATvnomio—No J l a t a d o u r o Mnnlcipü 
foram aba t idos hontem 117 bovinos, 31 

liaos, 7 ovinos E 2 viteiíos. 
Rejeitado , I b o v i n o , 
loutil isados: 11 pulmões C 7 intestino», 

delgados de bovinos, H pulmões E -I fiT 
gados de su inos . 

Emblema do car imbo, cegonha. 

FORÇA roi.K IAL--Serviço p a r a lioje^— 
E ' superior de dia o cap i tão Moura; E 
corpo de cuval lar ia darí um o f f i c i a l pa-
ra ajudante de dia e força para acom-
panhar presos ao Fortini; o 1 ' bata lhão, 

„„„ as guardas da Cadeia o Policia o dua* 
a F a b r i c n ordenanças para esta Secretar ia ; o 2", as 

guardas <4> Palacio o Hospital E dons of-T 
1 ficiaes para a guarnição, o 3°, o !", «! 

gua rda CHLCA da I ap i ta i C o 
mbeiros, os ser- - o» do cost; 

anuense dia, sargento ' 
forme, !»". 

corpo d» 
.'"«•. f 

UI 

F O L H E T I M 

XAVIER DE MONTEI IN 

M y s t e r i ö s d e u m a h e r a n ç a 

LLTLMA P A R T E 

EXPIAÇÃO 

X X X I 
^ E m gegíiida offerecen nm a Zir/.a c to 
inou o out ro cntrfí os dedos. 

—A' sna saiule, sr. Fradin , d isse a 
companhei ra do estndant»; de medicina, 
ap rox imando do« lábio* o r a l i s e provan-
d o o Iicôr. 

E m seguida acrescenton : 
— E ' excf j íen te este Iicôr, p a r è r e char-

treuse. 
—Tem nm tal on qual semelhança com 

a chartrrnse. mas « tnuifo melhor, rc-
Dlicou O miserável . E ' curaçáo da Hol-
ianda , de uma qual idade mui to par t icu-
l a r . 

E ' uma ve rdade i ra especia l idade. 
A loura Zirza esvasiou o caiix de urn 

Bô t rago , tornou em seguida a eollocaí-o 
«ob re a mesa e proseguiu r 

—Tfoha raz&o senhor . Sinto-me a ^ o r a 
f n a i s eon fo r t ada . Agradeço mui to a s a a 
foedade. 

Vou p a r t i r . S i o ouasi t rès Jiuraa. Tai-
r e z possa chegar a Par ia an tes J o anoi-
t e c e r . A der»*, s r . F r a d i n . 

— B e b a um onir© caHx de Iicôr. 
— N ã o , a â o . A g r a d e . 
A companhei ra do es tudante -Je medi-

a n a r i o ponde coaciiî jr c pa u r r a c " 

0) Cambaleou subi tameule a ponto de ser 
obrigada a segurar-se á mesa, com un;a 
das niflos c le^ ou a ou t ra uo peito, uo mes 
mo teinpo que balbuciava com a \o7 es-
t rangulada na g a r g a n t a : 

—Õli ! que é isto que eston sentindo ? 
parece que t enho fogo no peito. 

I.copoldo L a n t i e r olhou para ella com 
os lábios contruhidos em -um sorr i io de 
expressão medonha. 

A pobre r a p a r i g a compreljend«»ii. 
Soltou uma exc lamação de t e r r o r e f i -

xando um olhar desvai rado no cálix • jne 
Leopoldo nilo esvasiara, aponton pa ra eile 
com mão t remula e balbuciou : 

—Forque não bebeu ? Ah ! eu t iuha adi-
vinhado na pouco . K*te licor é ' enp-
no. e o senhor é um dos assassinos. Não 
era a mim que esperava , mas sim a po-
bre Renée. 

—Mas não foi ella q n n r j VPÍO, respon-
deu Leopoldo Lant ie r com o mais í r io e 
cruel cynismo. 

Contra si não t inha eti ura qua lquer 
máu designio,. mas desgraçadamente com-
metti a imprudência de me denunciar . A 
süa perspiracia não a enganou. Nilo j 
fu i eu quem a condemnou a não sahi r da- ! 
ooi i'om vida, m a s sim a fa ta l idade . Con- j 

esso-ihe sob pa lavra de Loura, que tenho 
pena de que viesse a t ravessar -se no meu c a - ' 
minho. sendo aliás verdade que é completa-
mente es t ranha á ques tão re la t iva á sua 
amiga Renée. 

—fíoccorro ! acudam, acudam ! b radoe 
a infeliz r a p a r i g a fazendo um supremo es-
fo rço . 

A voz extinguia-se-lbe na g a r g a n t a . 
Estendei» os braços p a r a a frente, como 

qaem p r o c o r i ura appoío , e cahia redonda-
mente no ch io 

Leopoldo h i v i a fiegtiié» Cjtur. • oUiar a 
marcha êi 

pnra .si. 
lo limito 

possível 
; e inpre-

— E singular ! disse cl lo «lc s 
Pascal descreveu-me de um n:< 
dif ferente o effi-ito, produzid-i 
veneno no condo de Terrys F ' 
que fosse mui to for te a "dósr 
guoi. 

Em todo o caso dcsemb.irart i-iue des ta 
incomiuoda crca tnrn , que podia (ous t i tu i r 
para mim um g r a n d e pe r igo . 

Curvon-se um pouco, collocon a míio 
sobre o peito de Zirza, e não sentiu pul-
sação a lguma 

— Está mor t a * bem morta , proseguiu 
elle. Desta nada lenho já que r ece i a r . 
Agora devo dar á; dc Villa Diogo sem 
perda de tempo ! 

Depois de ha'. er revistado a a lgibeira 
da sua victima, e de se apossar do porte-
mnnnaie que continha os mil f rancos ern 
ouro, lançou mão da inala, cerrou as 
por tas das janel las je affastoii-.se r.ij»ida-
mente . 

— Agora t r a t emos de Ret 
miserável assass ino . 

E, encaminhando-se pa ra o atalho, qu* 
1 conduzia p a r a alli a t ravez dos campos, 
j «hegou á e s t r a d a de Cretei l . 
[ O omnibus de Charenton passava na-

quelle momento . 

I Leopoldo Lan t i e r tomou logar nel le . 

XXXII 
Leopoldo Lan t i e r chegou á Par i s áa 

qua t ro horas e fez-se conduzir immedia-
tamente á rua de N a v a r » , onde mudou 
de ves tuár io . 

E m sogtrida, t i r ando de dr-ntro da m a l a 
o pequeno f r a sco d e c rys ta l que cont inha 
o veneno, gua rdon-o ejn uma das algí-
h*ãras do séo « a s a d o g i a r a e t ido <ie pei -
tei, iu> mfâffio t empo ^iie d ú i a 4« ai pa -
r a m : 

MISSAS — Hoje, RIS 8 1|2, UA egroja 
> Seminário E p i - r o p a l , missa por almiü 
• sr , Francisco A n t o n i o M a r i a n o . 
Hoje, ás 8 li O ras, «a eirroja de Sanrt 

t a Cet iîia, IT.issa dc "JO" «lia p o r a l m a DTF 
I. M .iria Domingues dc Magalhàe*. 

«JR 

Antonio Godinho de Maga lhães , 
filhos, genros, noras e ne tos , tio 
novo convidam a todos os pu-
rent.es e pessoas de sua amizade 
p a r a assist irem á missa dc tri-

i 'css:mo dia do passamento de sua sem-
pre lembrada esposa, mãe, sog ra e »avó 
J. Maria Domingues de Magalhães, que 

l>e!o descariço e terno de sua a lu ía mau 
dam ceh lirar 11a Matriz de Santa Cecília, 
s egund i feira, J í do corrente á s 8 horas 
da m a n h ã . 

Po r mais este acto de ca r idade , 
confessam eternamente agradecido». 
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I I c l e s t i a s s y p h i l i t i c a 
E DA P E L L E 

T r a t a m e n t o das a f feeçoes do 
couro cabelhalo e tios pêlos. 

ß r . P a u f a L i m a 
medico. com longa pni t ica nos 
l iospitaes da l inropa, niembro 
da Sociedadc de Hygiene it.. 
F r a n ç a , socio benen.erito I C O M 

A CIllIZ HtîMANITAllIA) dos 
l iospitaes da Kcal e Dein mér i -
ta Sociedadc Por tugucza de 
lîeueficcucia do Iiio de Janei-
r o . — C o n s . : de I 1|2 lis 1, ii 
r ua l."> de Novuinbro, l '«. 

D e c l a r a ç õ e s n o m m e r c i a e s 

P r o t e s t o 
Tendo chegado ao conhecimento do 

aba ixo ossignudo, coinmcrciante e s t abe l e -
cido na Capi ta l Federal, que Antonio 
Pere i ra Clilisto, com verdadeiro escân-
dalo levara á p raça f raudulen tamcnto a 
casa dc sua propr iedade com competen te 
terreno, s i ta á rua do l l j -ppodrotno 11. 
Í7 , vem pela presente p ro t e s t a r contra 
qualquer alii.oaijâo ou t ransacção por 
ventura feita mi negociada, re la t ivamente 

nredio referido; protestando igualmen-
te fazer valer os seus direitos c o n t r a ' a 
espoliação e a f raude de que foi vict ima 
pa ra o mie já constituiu seus p rocurado-
res os advogados—Mart ini 1'roncisco líi-
b' iro de Andrada Hobrinlio e I laphael 
Arclianjo Ouree l— o que tudo faz publi-
co pa ra que dc fu turo ninguém se clia-

i- a ignorancia . 
•S. Paulo, i J de mnroo de ]'J02 — A n -

tonio Rodrigues fíatlos. :t—3, 

d e F o r r o U n i ã o Ï 
e Y t u a n a 

TAItl FA MOVEI, 
Faço publico que duran te 

o r o o a b a i i a 

abi il 
., niez de 
il proximo futuro , v igorará cm todas 
linhas desta es t rada a t a r i f a movei 

calculada ao cambio dc 12 d. por l .Uoò 
correspondendo a 40 "[„ nas t a b e t h u 1.",' 
-'•*. », e nas de ti a ;7 : e .'Ci " | 0 
tabeliã 1.", não estando sujei ta» a taxa 
cambial as tabel las 1, 2, -i o õ . 

1'ara o rnM t r anspo r t ado pela sccçilo 
Sorocabana, será appl icada a ta r i fa cal-
culada ao cambio de l õ d. por I.IKKI 
sendo a razão inaxiina ate S . l ' au lo de 
h l $ 0 4 0 . 

S . l 'aulo, 22 de março de HX>2.' 
• lo io FEI.ICIAVO P. HA (.'OPTA FERHEIRA, 

Inspector g e r a l . 

O roupeitavel ancião «r. Jos6 Moraes 
du Silva, do 74 annos do c d a d e . a e x m « . 
joven s r a , d . Honorina Vieira e a lute 
ressante menina Cecília, filha do ar . João 
Machado de Souza, n io duvidaram vir il , . 
imprensa r e l a t a r os seguintes factoa, p a r a I Vinho de 
os quaes chamauio i muito a a t tença o 
bllca. 

O s r . JosiS Moraes da Silva, de edade 
dc 74 iinnos, n.1o podia digerir mais ali 
ínclitos, passando 12 a 1« dias sem eva-
cuar. solTrendo horrivelmente do estónia 
go, da cabeou e do vent re . Curou-ae com 
as pílulas ant i -dvspept icas do d r . Heiu-
zelmanti .—Joád Moraes da Silva, nego 
ciante cin Por to Alegre . 

At tes to que, soff rendo dc eaeroplmlaj 
c r l ieuiualismo desde 1888, epoeba e u 

30-25 I que tendo immediatamente submettldo-iuc 
a t r a t a m e n t o n í o me foi e a t i e ton to pus-
slvel çu ra r -me até principio.! deste annoj 
apeaar d a observancia qne me foi con-
s tante da inedlcat,4o proscr ip ta neste pc-1 
r iodo . 

No começo, yorém, do anno eorrente 
já convencido da improf lculdade de mi-
nhas ten ta t ivas , recorr i ao ElixirdcXo-
gueira, Rotta, Canha e Ouar/aco 

Attes to que. mar ty r i s ade por longos 
annos de sof f r l inemos do es tômago o 
tes t inos i fiquei radicalmente curada to-
iiiíindo ás pílulas ant i -dyspept icas do d r . 
Heinzelimtnu, abençoado ' ren ied io .—Hono-
rina Vieira . - Caclmblnhas . 

At tes to que niinlia filhinha Cecilia es-
teve gravemente doi nte do estomngo, 
ta l extremo, que es teve com il vela 
mão . Granas ils pi lulas an t i -dyspepl icas 
do dr. Heinzcliuunn salvou-se o ' e s t á hoje 
for te e engordando. O refer ido é verdade 
e assigno —José Machado dc Souza, Hagé. I 
' F i r m a reconhecida) . ' 

a ra I \ mho de quina, creosoto e arsénico u n -
p u - 1 parados peio s r . pharmacoul ico J o i o a 

[S i lva Silveira, e com o seu uso duram,, 
- • • - • s e l s inezes. curei-me radica lmente 

enfermidades , que r e f r a c t a r t a s i acedo -I ) 
t r a t amento , nosse deeenwio. impávidas 
p rog red iam to r tú rando-mo a existência 
Hoje c.onsiderando-nie radiea lmenlc cura-
do cumpro o dever de reconhecer me ugr i 
decido ao re fe r ido pharniaceut ico Silveir.i 
vLsto que usof ruo a saúde a té e n t í o pei ' 
dida e aconselho o aso de. taes me.fi. .. 
mentos ás pessoas qne porven tu ra se v . 
Jam accominet idas desses males . 

Pe lo tas , . 14 de outubro do 1898. 

Eduardo da Silra Pan to 
P r o p r i e t á r i o do «Chrouotuetro» 

Reconheço verdadeira a aeslgnatura vi 
p r a . Pe lo tas , 14 de o n t u b r o de th-.H 
Km tes t emunha da verdado, 2 . » not ar, i 

4 ) Fi iANfisco DE P A n . A LIMA 

A n n u n c i o s ^ 

D r . O l i v e i r a l l o í e l h o 

MEDICO F. OPERA DOU 

l*rnliea Iodas as operações de 
pequena c alia ciranjia 

Especialidade ua moléstia« das 
rias arinarias, du utero, sy-
philiticay e da pet le. 

Est re i tamento de ure thra , t rac-
taiiK'nlo sem d ó r . 

IIy«lrocele. ura radical , sem 
d o r . 

Tumores do ulcro, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, ped ra e ea thar ro da 
bexiga. 

1'leeras e car ies . 
Cancro dos lábios. 
( ' u ra radical das h m i a s . 
O p e r a t e s nos o"»sos ir nas a r t i -

culações. 

CONSULTAS DAS 8 ÀS 11 DA MA 
NHÃ E DE i ÁS 3 DA TAUDE 

1 0 - B u a d e S . J o a o -

lEkvrrar/í.Ty-cv-

- 4 0 j 
—• "g "" 

K m '2 « h o r a s u m a p a s l i l l i n 
de 

A L C A T R o L 
is.iolrida lentamente na bocca dc hora 

em hora 
C u r a I r e i f u c i i l i M i i n i i l o q u a l -
• j t i o r S ( , s . - o , e> i i W t h o i - t t s 

A venda ein todas as pharinacias e dro-
g a r i a s . 

Únicos fabr icantes d r . V . A DE P R . 
I Ü M c 11V.MAO- Bio de Jane i ro . 

Deposi tár io geral 110 Kstado de S . Paulo 

B A H U S I . & C . 
S. P A T l . O (i) 

L A S O Ç I E T É 
DE 

S A 1 \ T R A P I I A E L Q G H I Q C O i l 

O m e l h o r d o s a p i i i - H l n o s 
ro i l I.VrüUJIEDIO DO 8EL" AOENTK OEBA, 

E d g a r d S a g e 

7 0 — R U A D E 8. Í i B I Í T O - 7 0 
Caixa 58U 

S . P A . T T L O 
Manda çn t regar c o n t r a a quantia do 

HSOOÜ a toda pessoa que f izer o nu l ido , 
uma caixa—AMOSTfí VS—de a g a r r a f a s 
do exeellente apper i t ivo 

S a i a t - R a p h a e i Q u i n q u i n a 
f ranco de despezas, ein t o d a s as est«f òcs do 

I a t i« d o d c S . i >si i i l o 

O F F E R E C E - S E 
I um casal d« Veneiia e uma menina de 1 j 

ânuos como pagem de creança ; a mulli -
I p a r a cozinheira e o mar ido para jardi 
I iieiro, chaenre i ro ou para out ros serviços '1 : 

casa ; rua Carva lho u . 10, p rox imo 'à ü 
| vanderia Pau l i s t a . 

4—1 

ù i ^ M Ë ï ï m t 
Na n i a do S . Bíli to n . 2-B, tem - 1: 

15 a 20 contos do réis, pu ra t e r e m e m « J 
pregados cui hypothecas do casas, a j i i r D * ' 

I moderados, c divididos em parccllas ai • 
de 1.-000$. Também veudem-se 4 casai 

I novas, que d/lo a renda de l :00uS men-
sal, pelo p reço de 70:000$, distant !.i 

j rua de 8. Uento 2(X» met ros apenas . 

P e i t o r a l i l e C a m b a r á 

d e S o u z a S o a r e s 

Approvado pela exma. J u n t a de H • 
giciie do Rio de Janeiro, privilcgiml- , r 
Decreto do (Governo e premiado m 
CCÍCO medalhas de 1." ct.AaaK por :i 
versas Academias e Expos ições . 

Remédio OA1ÎAXT1DO e muito - t -
d i tado pelos seus offeltoB maravilho- .' i 
cura d a s : Affecçõcs pulmonares . i-roi 
chitos : ro i iqu id ío ; asthnia : eoqueh, !.. 

i tosses de t o d a a espécie. 
At lcs tadü p o r aballsados médicos do I!r i 

sil c es t range i ro , c por lunumoras pé--
cu radas . 

A' venda nas principaes pharmacías . 
Brasil . Hio da P r a t a e Po r tuga l 

Pedidos de folhetos coin a t tes tados t 
c-/ras ao seu auctor , .1. ALVAHES hl' 
SOUZA SOAKliS, cm Pelotas . Rio Ora-, 
de do Rui. . 

S e m e n t ö s d a c a p i a i m i ü i ä 
O melhor cap im p a r a in ternada*, f- i 

n:a-se em pouco tempo o pôde ser qin-> 
mado todos os annos. 

I 'm sacco cora 1WJ l i t ros de seniei,\-
l impa, üSgOüO. 

Oaran te -se a g e r m i n a ç ã o . 
Pedidos a J . J . . M o r o i r . l , 

20-4... T n l u l i v 

M T B 

J t i l b m n , i 

t i a « r e s i n a , 

l i s s l m i i s , s t 

F l o r i n n a U a 

I ' i ' J n o e z a » n 

t - o i n o A l c a 

d o H o n o r i o 

V © 

] 

D o s m a i s 

a c e r v 

QU 
(à 

( C o m a g r a r i a 
Honrado eom ; 

massa fall lda do JI 
fo rn ia da lei por a 
commercia l da capi 
C o n t i n u a n t 

3 E G Ï Ï N D A - F 

A ' r i 
Um grande e e: 

de r l i aca ra coin dut 
do B r a z . 

E n 

A ' r i 

M a i « : 
l im lindo t e r r a 

situado, a l to c secc-
do Brax. 

A i n d a : 

A r u s 
Ura opt i rao lote 

dc fundo, junto ao 

T E R Ç A - F E I B 

A r o a 
Uma esplendida 
1 óp t imo pliaetc 
1 linda a r anha p 
2 j ogos de supei 
2 d i tos , guarneci 

l i p r m 

< 3 n 
Duas solida« ( 

O annunciante 

•e de iodo» que dispoi 
o p p o r l i 

.Jue se offerecu para i 
leilito judicial ao corri 
bairros p rósperos e in 

SE 
C o n d j ç i 

Todas as prnpi 

L i v r e d o o a m 
Os s r s . compri 

de 20 Ojo no acto da 
As respect ivas 
Os te r renos aci 

»•ua to ta l idade , á desci 
I paru qua lque r infuni 

A o s s p . i . e o 
n a C s t a ç ^ u U o 
p a s s o s r j r n t u i t « 

S A B ] 

M e m 

í i O I B — S c p n r i 

A ' r u i 

A > r u a 

A ' r u a .1 

De. i a n d a r s.-ini.r.: prevenido. A 
-, -i- um mo..], i,' , j , , „ ,, o u t r o . . 
completou a phrase com um sorriso 
xpressBo sinis t ra . 
• nip! - temei,- t ransformado, sahiu de 

diriu-se pura a p r aça da Bastilha, 

t e r 

pensava o 

no mesmo t empo que caminhava, 
sumia a s i tuará- , nos seguintes t e rmos : 

I-}' de toda a evidencia que o precioso 
sacco da velha Úrsula Si.iin-r foi rouba-
do peio meu ant igo camarada e compa-
nheiro de casa .liírrelonge 1 Um acaso ver-
dadeiramente diabólico collocon nas mãos 
de Reuée aquelle sacco, que continha 
car ta de Rober to Vallerand dir igida ao 
tabellião Emilio Augn j . Era t roca dessa 
car ta o tabel l ião ent regou á rapar igu inha 
o embrulho lacrado que de ie ser aber to 
pelo tabellião Audonard, de Nogent-sur-
Seine, e que necessar iamente 
re< Pio dos milhões do nosso faii< 
Roberto Val lerand. 

• Isto ó manifes to 
proprio assisti, incógnito, às confidencias 
feitas pelo moribundo á Úrsula Hoflie, no 
castelio de Víry-stir-Seia.*-

•Ora, Renée vai pa r t i r p a r a Nogent 
Se consegue f a l a r com o tabellião An 
doard. f icarüo i rremediavelmente destruí-
dos os meus pro jec tos . Será a m i n a com-
pleta e absoluta das minhas esperanças . 

-Preciso, pois,, haver á mSo, á todo o 
transe, o recibo dos mttbõas e hei de 
possüil-o. custe o que c u s t a r ! O ta bei 
liio, segundo me af f i rmou Pascal , está 
ausente de Nogent , e nào deve regressa r 
alli antes de domingo . No domingo esta-
rá fechado o esc r ip tor io . Na segunda-
feira o tabell ião Atidouard. obr igado a ir 
a Troves, onda f.,i chama-lo p o r ' u a t f -

ponitivo, pois ep 
' nfti 

. •Daqu i AT' segunda-feira hei d e 
tempo pura adop t a r UM qualquer I 
diente sa lvador . DE q r e na tureza será 
"sse expediente não sei ainda, mas É cer-
to que alguma cousa liei de fazer . . F,' 
necessário, é absolutamente ind ispensável . 

• Irá AI aso a filha de Roberto VULLE 
r ind sosinha a Nogent-sur-fieine ? NIO 
não é provável. Paulo Lant ie r , qne o 
demónio confunda, de nenhum modo dis-
pensará a honra e o prazer de a u. oiu-
panii-ir. Era muito melhor que assim não 
acontecesse, mas os obstáculos, em vez 
do me abaterem, dupl ic ím a minha ener-
gia C força de vontade ! 

«O que antes de mais nada preciso sa-
oer é se elles pa r t i ram já . . 

Depois de haver feito este extenso mo-
nologo, I ^ o p o l d o Lan t i e r dirigiu-se pa ra 

contem oi '» rua de Saint-Antoiue e penetrou ua rua 
lecido tio BeautrelE», onde, como é sabido dus nos-

sos leitores, residia a filha de Margar ida , 
uo mesmo prédio em QUE Ja r r e lonee ti-
nlia também o seu domicilio 

De subito cos t rabi ram-se LHE as feições 
«. t ranspareceu- lhe no semblante, uma ex-
p r e s s í o accentuada de cólera E de raiva 

•centrada. 
A pequena distancia ua sua frente, um 

«ornem, que acabava de sahir 0« uma 
taberna, atravessava a m a com passo» 
r áp idos . 

Aquelle homem levara nas màos uma 

Teoiraa J o p rocu rado r d» Re, 
i m t l n r t v i s t a d« . 

L i v r o t i o | ) P o | > a ç | D n < I i i <• 
s f o z a t i a K i i r e i t t ' i v v a n i i c -t l e f a z a t i n I < ; « | r e j a I v v a n i j e -

l i e a I t l i l i t u n l o . 
V o i ü l e - s o n a s i » r í n c l j > a < ; s 

l i v r a r i a s . n o : i ! 

P a p e l d e 

e m b m i h o 

X e s t o e s c r i p t o r i o , » 7 $ » 
a r r o l i u . 

L - ^ t 4 A ' n m V o i 

E F I M X L i 

S a b b a d o 

] V a e i 

Q U I R I 

G a í c 

garrafa de vinho, um pão o dou» prato» 
[cober tos . 

_ 0 evadido -ia» prisões de Trove» t i -
JJBA o recoulieeido fogo ao pr imeito" go lpe 
de v is ta . 

E r a Ja r re longe ME, querendo j u n t a r 
I «ano emito confortavelneaite jimto do 

r ° l t a V 1 i e t o i n ] ? n i r »nas pro-

im meu» a a seguado 

Lantier recapitulon todos os agg ravos que 
tinha contra o seu antigo cúmplice e quo 
cruin muito numerosos . 

Nâo lho pe rdoava o roubo do seu di-
nheiro c do manuser ip to do conde dc Ter-
rys; mas liaviu uma d reumstane ia que 
mais g r a i e lhe parecia a inda . 

Jar re longe acabava de en t ra r . n a pró-
pria casa ein que Renée residia i 

E í t e facto e ra sufficientc pa ra t raufor -
mar ein certezas as suspei tas de Leopol-
do L a n t i e r . 

Parecia-lhe evidente que o «eu ant igo 
companheiro de casa havia vendido o i 
seus Segredos á donzelia, 4 qual t inha 
lambem en t regado o precioso sae-:o, qne 
continha a c a r t a dirigida ao tabellláo 
Emilio Auguy. 

—Maldiçáo ! murmurava o p r ima de 
Pascal Lantier cer rando o» punhos com 
ra iva . Elie nes ta casa 1 Eile junto de Re-
nee ! Ah ! é forçoso qne me res t i tua os 
papeis que me roubou ge se recusar a 
entregar-m'o», cm se já náo os t iver era 
seu .poder o miserável morre rá ás mi-
nhas m i o s . 

Este pensamento fez correr nm estre-
mecimento pelo co rpo de Leopoldo . 

—Crime sobre crime, acrescentou elle 
Ru fim de contas, que me impor ta mais 
um. menos um ? l - , 2 o que tenha em meu 

na de per tencer ir.e 
ineo tio Rol Mirto Valle-

rand, safarei de P a r i s e da F ranca e ha 
de ser deveras exper to aquelle que con-
seguir descobrir-me I 

Monologando des te modo, o evadido 
das prisões j e Troyes havia p a r a d o na 

™ C g Ä , d J c t " ? a s * 
Metten i i s l o M d " 

poder a pa r t e que 
dos milhões de inen 

crys ta l , qne-a l l i g u a r d a r a na occasiáo era 
' j u e s e p r e p a r a v a p a r a sahi r da casa da rua 
do C a p . . . 

Um sorr iso dc e x p - e t u o indefinível lhe 
desce r rou o» lábios . 

— I n t e r r o g a r o gua rda -po r l ão , seria pou-
co p ruden te da minha par te , disse elle e is 
seguida dc si para s i . Embora eu es te i» 
bem disfarçado, a verdade é que devo. 
t an t - . quanto pos»a evi tar tes temunhos pe-
r igosos Todavia dese java saber, sc J a r -
re ionge reside posi t ivamente nesta casa, 
oi. se entrou nella como-síiuple» visi tante, 
t o r n o demouio hei dc eu coiueguir o que 
q u e r o , sem me compromet te r de qua lquer 
f o r m a f ' 

Ao mesmo tempo que fazia estas ref le-
xões, Leopoldo Lant ie r paaaeiava de um 
lado p a r a o outro na rua, tendo sempre 
o cu idado de n«o p e r d w de vista a po r t» 
da casa de Renée. 

De súbito porou. 
J a r r e l o n g e acabava de apparecer d e 

novo, com uma bot im na mio , e come-
çou a subir a rua Bcaa t re i l l i j em djrec-
Ç»o á p r aça da C a s t i g a 

Leopoldo seguiu-o a d jp tancia . 
J a r r e longe entrou eifl um a rmazém de 

combustível», e ent regou a bot i ja a um 
caixeiro , que deitou den t ro delia nm» 
c e r t a p o r t i o de um liquido iucolor, pro-
vínienfe de uma pequena ancoreta, em a u e 
se via e s tampada em grandes letra» : r a 
TaOLEO. 

O evadido d u pr isões de Troves es-
preitara Stravu doa vidros d« uma das 
j a t - l l a » do armazém * c i o perd ia um 
Uaico detalhe do que alli w passava 

Viu qae o seu an t iga c u s pile» ata vi 
s_ i_iBKTl.ee« da aus n c ^ » , ^ t uTdí 

as costas, a f im dp não ser reconhm i > 
e cm seguida , logq qne Ja r re longe »aluu 
começou de novo a acompanhai-o d. 
long^. 

—Iiom: a g o r a já nJo preciso ü i l e r rogu 
o g u a r d a - p o r t i o , pensava elle. Hei de con 
seguir salier, qua i o domicilio em que « 
meu ant igo coinarada reside. 

Apressou um pouco o passo , peneirou 
no c a s a ' a l g u n s seguudos depois da entra-
da de Ja r re longe , passou rap idament" c 
caminhando na pont inha dos pés, em face 
da (asinhola da por te i ra que n i o reparou 
nelle. começou a subir a escada e chegou 
a té o segundo andar , oude pa rou dnrania 
um momento p a r a appl icar o ouvido 

Um pouco mal» acima ouviam-se passo» 
v ibre ps d e g r a u s da escada. 

J a r r c io i t t e subia vagarosamente 
Depois de um curto descanço no pata-

« a r uo t e rce i ro aiuiar :ouiuiuuu a sua 
aseensSo, chegou ao a o a r t p anda r e p * . 
Betrou no co r r edo r sobre que abria k , 
po r t a do seu q u a r t o . 

O a n t i f o cúmplice J e Leopeddo Lan-
t i e r abr iu a pyr ta , entrou » tornou a 
ce r ra i -a . 

Um pedaço d e »éla de dous <m Ires 
cent icÁtros a p e n a s i t ouiprimciito. aca-
bava de se consumir obre » meza 

Ao l»do da veia ri» sc n«i caodieir ' 
de pe t ró leo . 

Jar re longe t i rou a manga d e r ldro , en-
cheu o rec ip iente com o l iquido contido 
den t ro da bot i ja , accendeu a torcida, apa-
gou a véia. soltou n a ah ! de « a u J a ç t o . 
»»fieatoa-se deíirulhoa a g j r r i / a de ri-
uho, pa r t iu o p i o ao nwio i e seoèr io o» 

9 e come<;c-'4 s r i í e i ^ i o eo is eí«cl-
sp j i e t i l e . , , 

»OSE1 J O A U U I J f DA EUI 
filaine 
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h ? 

Alcatrão 
o C a W K B C W D E S A P P A U 

e 
d f r f W r » , 2 4 d g m a r ç Q d e 1 9 0 ? 

IVITIIEROIIT 
i B t l i m a , d ò r n o | x > l l o <» 

< • • « f M l B l , p a l p M a v õ o f c f o r -

l i s f d n n a , s o f f r o u » N r a . «1. 

I l o r i a n a D a l l l i a z a r , d a r u a 

P R I N C E Z O I N . 5 2 ; O I I T O U - N C 

c o m o A l c a t r A o o . l a f a l i y , 

d o H o n o r i o d e P r a d o 

Vassouras 
A e x m n . m - m . d . M a l v l n u 

l l o n a e t a r l t a i i i v » s o l f . c u 

h r o n c l i i l e d o w c i w a i u i o k j 

o u r o u - a « c o m o A l c a t r A o 

o J a f a h y , d e I l O X O l t I O | ) 0 

P H A I M » . 

P R ã D 0 

I K i P O R T A N T I S S I M A 

V e n d a J u d i c i a l 

E M P B A N C O L K I L Ã O 

D o s m a i s i m p o r t a n t e s b e n s p e r t e n c e n t e s a o 
a c e r v o d a m a s K a f a l l i d a d e 

J O A Q U I M D A B O C H A F E R R E I R A 

Q u i r i n o â o C a n t o 
(Anxiliado peto ex-a/frmle ile leilões J. A. leal) 

( lain a n u r i a e eseripiorift A rua S. Bento, 35—Telephone, 877) 
« a J l ^ h n M k »IVfrVS*^ f®7 fÍS?9f " m o " s r s ^vn^llr-os d a Impor tan te 
J H í i ^ r i l , " ( M , ' " Á I ^ R l t E J R A , e (lcvi,lamenta a u e j a a d o na 
S e r r t . ! d a ^ c a p i u " 4 ' J ° w ' d r ' j u i í d " n i " i l u , J a v » r a 

C o n t i n u a r á a v e n d e r A O m a i o r I a n e e o h f i d o n o c o r r e r 
' l o m a r t c l l o 

HOJE 
3 E G 7 N D A - F E I R A 2 4 S E C Ü I Í M - F ^ I R A 

AO MEIO D/A 

A' rua da Figueira (Bairro do Braz) 
,i„ l ™ ? " " 1 6 e » P , « n i l i d » ter reno, todo fechado, p re s ton lo-se para u m lindo cór to 
do Braz ' C " t r 0 " S r " a S P a r y • Figueira , i l to n a f regues ia 

E m s e ç j u i d a , A«» : l l i a r a s d a » a r d o 

A' rua Silva Telles (Bairro do Braz) 
M a l « : 

. „ ' j " 1 , l " d 0 terreno, do «aquinji, com 20 met ros de f ren te por 30 de fundou, bem 
do ta. C M C C 0 ' 01 C ° m " ™ a «<">-'«• « « « ' . » I v « no mesmo ba i r ro 

A i n d a : 

A ' s 5 h o r a s d : i ( a r d e 

A' rua Meudcs Junior (Bairro do Braz) 

_ A m a n i i ã 

T E S V A - F E I B A 2 5 T E B C A - F E I R A 
RDIA 8ANTIRIC. \N0I 

V h i ! I i o r a w « f a t a r d e 

A' rua Vergueiro, 29íi (Largo (iitaoabara) 
1 , n , í i ' Í í l i ' " > n ' a . ' ! " , l s i n o v a 0 i ' » i '« r tan te fíibiicauto franco-. . 
1 óp t imo phaeton amerfcaiio com assentos p a r a 4 . „ „ „ a s 
•l i ! . T " K r f < ' i t " " H 0 - V " » ' »«va. e com os ..impel,ml,.., a r f e i * . 
2 j oços de super iores arreios , com p m r » i . > * d etal uu a r tüo . 
- d i tos , guarnecidos do fino metal b ranco 

Is proÉí M à jg ffll, 23 
1 //OUA DA TARDE 

U ESTRADA DA ACUA FRIA 
n C * * * M * » e » l d a , G r x . i i t í a . r o t x - E x . ) 
u n t s solida« casas de moradia, comtn i idna na E s t r a d a da Am a I b u . 

O annunciante toma a l iberdade de c h a m a r a a t f en rSo dos srs 

« de todos que disponham de capi taes . t K S í « * V » l » " l o l a r l o « 
o p p o r l i i n a o e e a t d f t » 

K , \ ? J t f r r p a r a r t m , r m e * vanUgomi. fazerem aequisicüo, por n r e n , de f r an ro 

BEOPBO K VAXTUnso KUI-HEQO DE ( APITAI, 
C < i n < I i < > < , e s d o I c i l A o : 

Todas as p ropr iedades acima « e r j o vendidas 

Livre de naus e de «jaaesquer resiwasabiiidades fulnras 
O-J CT-C 

Bangú 
O B r . A n t o n i o J o n q u i i n 

d e S a n t ' A n n a w a i f r e u d u -

r a n t e c i n c o a n n o H ( o t r n e , 

e s c a r r o « d o w o n ; j u c , d ò r n o 

p e i t o o l o h r e ; c * n r o i i - n ( k « t o m 

o J a l a h y , d e I I O V O I ' . I O I X ) 

I ' l l A I M ) 

E S C A R R O S D E 

S A N G U E E T O S S E S 

S o f f r i a a a r a . d . 1 ' l i i l o -

m e n a d a l , m l i r u m , c s j i o -

s a d o v r . I l u s ó r i o fíuedeM, 

r e s i d e n t e ú r u a S e n a d o r 

H o a r o h , l i . í ; c u r o u - s e c o m 

d o u s v i d r o s d e . f a t a l l y , d e 

H o n o r i o >1» | > i - a d i i 

MARANHÃO 

D . V i r g i n i a U m a d e A l e i -

r e l l e N C l i r o i i - N C d e r o u q u i -

d ã o d e 1 r e s MICS.gm c o m o 

A l c a t r A o e . T a t a l i y , d e I I O -

\ O l t I O I H » P i t \ l l O 

P o r t o - A l e g r e 

O s r . c a p i l A » A l í p i o , | a -

o o l d n a , < l o 1 3 . ° l » a t a l h n o 

d e I n f a n t a r i a , c u r o i i - s e d e 

b r o n c h l f o d e 2 D i i n n o K , 

c o m o A i o a f r A o o J a t a I n , 

d o l > r a < l o . 

GRANDE VENDA DE ÕCCASIÃO 
M O 

fírapliopiione Q . B 
Graphophone Agnia B. X . . . . . . . . . . . . 
Oraphoidione Columbia A. A 
Graphophone C o l u n b i a A. T ! . ' . ' . ' " 
Graphophone Mixto A . K 
ü r a p l w p h o n e (, 'olumbia (iraml Á. t i 
Graphophone Home Grand H. G 
Graphophone Grand G . G 

Todos os appa re lhos acima são completos, c o i ' rVproductor, ' ' g r a v a d o r 

íiOfOOO 
5fi!S0<*t 
T 6 4 6 0 0 

12UJ5UOÜ 
laiisiKK) 
32<iîi0lX> 
4í*ja><>oc» 

co rne ta . 

Cylindros 
Cylinflros pequenos impresso», nn.-ionaos ou rx i ra i i -c i rón 
( yl indros pequeno« em branco, 
l i r ammophones 1° modelo 
Grammophones V i c t o r . . 
Grammopfaonea iMonareha. 

ico, iwcioime« ou ei t ra í igeiroN. 

dJjitXX) 
•- '•il«) 
I.»(«*) 

7"JÍ;I«JO 
130$i*lfl 
awiji inx) 

U L T I M A NOVIDADE 
' :orda pa ra 3 p lacas g r a n ^ . . Grammophone Columbia Concer to 

Granuuophone Columbia pequeno 
P a c a s de (I e 10 polegadas, dúzia . 
I laoas de 7 pol ic iados, dúzia 

22."Í.-5Í<V«> 
1 IIIJÍOIII) 
GO.V«»i 
3oSooo 

C v H n d U T r a d i . / r t í í , q U a ' iUKW «« / o n o p h o n e 
Cv ndros í r í . l. s r i r''*"*,,r e m u , : o m c a i x a I " " «»«roí. i m p r - s o s p „ r . . ' 
< J lmdros per fe i tos , roeebe ou, t r o e » com caixa por out ros Imp , , . „os .po r 

cnos Darr tios. rpp(>liA om . . 1 Cvlindros m-nn r m i r o r a c o m c a , x a T o r ou t ros imprensou,por. 
Cylindros « » . í . ^ ^ ^ ^ ^ ff ^ fe' J ^ 

P r i m e i r a e ú n i c a f a h r l e » A m e r i c a d o S u l p a r a a í a f c r l e u e ã o d e 
i m p r e s s ã o n í t i d a d o s m e s m o s , s ó o r i q i n a c s 

DO OUVIDOR 

I - mm 

fcVi 
Üòim 

i ' l l i l l l ' 
( "_ . 

P r o b ! e m a s d o d i a 

P E L O BIO e r o l ! S l 'Ai 1,0 
Em pa lp i t e s ando f r . u a 
Mas tt bir lio eu h(ij<' oiijáulo 
—Onlln. htrrn. hnrro > Vara 
Pelo l i iu k por Sdo Pau lo 

M a r i c á 
t l s r . C u s t o d i o . l o s e S o n -

1'OH c i i r i t u - w e d e e x p c - , t u r u -

<;A<» l o i t o s a , t o s s e e f a l t a 

' l o n p i i e l i t e , 1 5 a n n o H •!<• 

« • o f f r i n i ' i à l o K , < o u i o A l c a -

t r A o e . 1 ; , t a l l y , d o 1 ' r a i l o . 

TííTSTí: ! nORllîVEL! 
O s r . « l o a u i t l i i i t i o < i H ' N l í i -

I I I < i a r u a S o n l i o r r i o s P u a . 
- o s h . }{<», o s l a x a c o m < i s 
p é > i i i c l i a < i o s , t i i i t i a s n o i c i j 
u l i u i x l a H t e s , n A o • • o u . i a , 
l i m i t a f c h . e <• t o s » e , < l < - i t a a -
i l o g u l l ' a d u s < l e s a i i < | i i e p e | f 
I O e c a l . s t a Ivo i n c r o i n <•-
l i i o r | i r < i n u f | u i i i i i s l i i i l o A L « 
t : \ n t A O i . i \ : A i n d e n « . 
" « » r i o i l ,» P r a d o , q u e l l i e l e i a 
í e i t i . l a n l o l i . i H - l i i i o . 

1(iiii|)íiii]iia U'iiiiiliirliira ili » I 'limos 
â maior fabrica de 

D A A M E R I C A H O H L 

r i g a r r o K t ím r a r l e i r i n k a s 

fiiap 

\ í 

.Surpresa 
pt - rohu . . . . 
Miiiiares 
Boiiuu..t dliibr-.a-lo.i, 
Turf . . 
Dandy . . . . 
liaiideíriulia . . 
1 • 11Er- S t a r . 
C "iciitos . . . 
I! -aoli . . 
N l ide - c a r t e i r a , d 

•o Ul . . . . 

ill f 
h-íi « m 

^ • i m / i 
P i son i 
)-. 1'NI 
h . s m n 

• . . • -j-jjg ooo 

F u m o s í m j i a r n l i n h o s 

K i W ISriOO 
l®l)í*l 

•IJifiOO 

I „ p u r 
• , : p., 
I' 'I II.. 
Italian. 
Il i leina. 
KI • • ? m : ... 
••>• r p a , 

!••••', las 
H o r de r 
f a v o r i t a s 
I i n . 

C h a r u t o s 

v s ü n ò 

'. ».IOI) 
• fiK/O 

j m t 

I - . iWie 
! I 5,1/00 
f.i-VjO 

jnOO 

I ' M K- . I 

I ' .ivcrn., 
I.'iu" Voi 

I ' P A T O T A 

1 m e d i e i 

-E o?o E A R A A M " ° 6 " , A " ; -

is »»x>mo a e 3 dias. 

Novo sysleiua de ourar as moléstias j or 
»ma forma muito i l f i . az . f a . , iu . , : : . • ., 

I. e.oii.iniii.a e <(ai: tern jado 1,3 mai.-
.p iendidw resul tado». 

|.rni. ipaen |,i, , n t . . (,» 
ce-.ialea : 

/-bill, u . , , a 
AVv. ,. I, j ,. ;t 
/ / ' -.'. rmiiiu 11s 1, o . ; j . 
/.'. ; il m,! us ; 
/ ' ii'i'htiui ..... I : 
/nh . tunna us . I 'J ij 
l'i'Hai'im I . 
f'hiiritm j,s ' J 
/- '/ifllllll .LB i ' 
ht/iainimui, i. _ 

/;;//.././.., , a 
/•<//./' .7' ; I : 

ri'.lio 't X01.. ' j / , ' „ 
KATi- , . . r ' 
r . . . . . ... • / ' j 
•s to . i„i 

B.irl a 
1' 

1* 

ifai'iiiia . . . 
Agruia 
Pei toral 
Caporal paco tes do õmi 

g rammas) . . . , í ^ j i j o 

t ' i g s r r a s e m m a ç o s 
s l.iii/ Milheiro 7-Sõoo 

I aulwt^». . . . . . õ o õ o o Capora l fi«,., 
I - I". tas as mur. s .J. eijrarros ••.!! . a r te i r ia i.i •• 

mos . a . , aa.lei; a 'a l.ei os' | ai..'• . . . da a:t , :rri 
t r a tos de soberanos c 1 lieles d Es tado lardji . . . -nt .-- itai 
Tur/ .. ' irwhla- ; „ -hri.u. :., am \ ,1 

•I" • '" •'•>' : : • ' ' i ' I ' i * •}» p - r f l i a . ' . 1 '/ 
'•M> -!ir. .!•. . m , -S ., ,1-t. i- .u, p •" a 

1 ; ' J j a 1 ... I , Il ,„./. , , , 
•I" •>?•• !"t • a eomp. l.-at- i- .ar.a 

Z j e ^ o b l L o 

F i i n i o s a ç r a n t 

. 1. . 

'«•« . n i ' 
; . (aí..-., a 

og tS 'OO 
l.>.'.IS> 

:t.<rm 
aS . ' i l » 
3.VJ00. 
a-WoO 
L'» ut Vf 

riiulos 1 Iltu 
ím ', '•- ro— 

• ido , .. 110 
'là 

' ' ! . ^ 1 ' t e s 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , f i . - 1 0 

Rio tie Janeiro 

• i : 
• n ia 

A I h 
... ù i Is../ 

es r 
H , n a d o I « o s a i * i o , i l 19 

vaeSouza 

11 M s a i n i ïïûâsâ " i 
s i ' U . í o n ^ í i j n ; u ; » i ' i o > . < | i i ' t ; 

H U A m S A © 

RX A ' , I I'»II I*«* »1.11111 .MI I II »RII'IAS NO PRAZO máximo IL«' S < IA«I 
III , T O ^ I I R N poderão se r vendido, em latos PO^IENOS, ou na 
m a to ta l idade , a i l cscr lpe jo dos srs. pratendeutes , que desde JÁ iioleni e^aminal-ÓS 
L para qua lqnor inf. ; .nações sc dirigirem ao amiuneiante . J 1 exanimal os 

Ü T T E M Ç l O 
A o s s r s . c o n i i i r r c n f e s q u o á s I 1 l i o i a s s o a d i a r e m 

n a l . s t a ç S o d o T r a m w a y d a C a n t a r e i r a . « l o i l u s i 
p a s s e s g r a t u i t o s , p a r a o l o c a l d o l e i l ã o . 

N A K B A D O , 2 i ) t 8 « c o i r c E i t e 

I S c s u i i i o : 

Í Í 0 I B — S e p n d a - f e i r a , 2 4 d o c o r r e n t e , a o m e i e - d i a 

A ' r u a d a F i g u e i r a ( K a i r r o d o I J i - a z ) 
A 'S 3 IiORA.S 

A r u a S i l v a T e l l e s ( l l a i r r o < ! o I t r a i ) 
A'8 S HOKAS DA T A U P E 

A ' r u a . M e i K l e s J u n i o r ( l ) u i e r o d o l í ; a z ) 

A M A . M l . i - - - T e r ç a - f e i r a , 2 5 <!o e o r r e n l e 
(V/A SA/rCT/F/C'ADOj 

. , A '8 » HOIÍAS 

< A r u a V e r g u e i r o , 2 0 « ( L n r ; , o « u a n a l i a r a ) 

E F I N A L M E N T E i 

S a b b s d o d ' A L L E L 3 J I â , 2 9 d a c o r r e a g 
A' 1 HORA DA TARDE 

] V a e s í r a d n d » A g u a F r i a 

(Ramal da Cantareira) 
P E L O L E I L O E I R O 

QUIRINO DO CANTO 
Galé Borboleta 

CAFE' EM PO' 

c - ^ r " ' 8 ® o a 3 a M m s n n n i . 
s o n í a . . rfr!lí3°3 8 ^ e g u ü x e s q u e e s t á d e 

N o d i a 2 2 d o m a r ; o d e 1 9 0 2 v e n d e u o 

d a ' o t e r i a ria Ç a p i v l F e d a r a S « . ' 4 4 4 5 L o t e -

r , a 5 o p r e t r n o . t 3 e b C O N T O S , a s s i m c o m i » I o d a 

e s t i * f S £ % 4 0 / v e n d i d a ° s p o r 
e a t a f f e i i z c . j s a d a F o r t u n a a s n a ã s ffeíây e - m 
v e n d e r s o r f 3 í 4 a s c a i s Í P S g U e Z e 8 . 

3 S O r t e c a s a s c S i a n t o a t i e n -

C a S i ? a ? F e d ^ r r i S a " a a S i 0 t S P Í a S d i a " i a a 

1 S C O N T O S 
E s n d e s i e 2.Q « o m í o s y e « - 2 3 . A ' s s s -

e q a 5 n i a 3 - f f í B P „ L o t e i a d e S . P ^ ^ f j 
1 0 e o n í o B . S a b f o G d 0 í a g d e m a i , Ç O j 5 a C a ? t ? 8 ® 

T e â v l l 3 ^ 2 0 0 c o u t o 3 C a p i t a l 

» k r t t , 4 0 c o i i í o s d a L o t e -
r i a d e S ã o P a u l o . 

' t e h á s ? ? á C A S A R ã F O R l W i â a 

P a r a c d a s feslas, a s maia soiemit. -la 
re l igião do crucificado, todos, homens 
senhoras e creanças, p . idem ir rl j-orosa 
mente vestidos de p re to com fazenda* 
l indas c Iianitiseiinas do P E T I T lí \ZAIf 
^ i e s co rno : P roea t . l p r . t o enfes tado lin-
d o fazenda pa ra ves t ido do s, nhoras 
m e t r o l^i ioo. Alpacas pr tas, i . , , ,a . ias 
i m a s e en fe s t adas—mel ro o * . . , - j I H , 
o 3S800 . Dita* l,-a.s, mui to larL 'as- ' ,ue 
t r o 4$.'il»t e .-,$(**). Manti lhas de seda 
p r e t a , •• , aiilioia l n . s . Ditas de . ! at -
tasiu, | .a . aSfiOO, Diagonacü i'r. tos 
p a r a roi i^a de !i u.,em H no tr . .s da ,u 
cos tume ,—met ro 2SSOO n 3$<»io. 

Grande var iedade de imagens de -aet e • 
em quadros , biscuit, concb ., giai ta- re-
domas , crucif ixo etc. e t o . 

f a z e n d a s de Iodas a.s córes para i e s -
l idos do .senhora, .os t idos para menina» 
o rapazes » muitos ou t ro s ar t igos t u t u 
a p reços baratíssimos, ur.ieos do 

P E T I T B A Z A R 

L a r g o d e S . B e n t o 
** 111—o 

'.)"' " " '(»< L . . . . o u i •••,11 i i s í e . 111CI1 * < 

/ M T / l r \ ! h r i . " " ' p ' • • < l " i ' i u * d e s , , a e l . a d » ' , d . , d a t . 

I ' ' U J I J U « s s , . p e e l a m . i v * . - > i - i - p e - ' - i K a a l i m < 
s e I I : ; i v i l l i ; , , i a ; . 

Ageaeia de loterias 
E 

C H A B U T A R I A 

« I A K i S t K I T A . ? > S 

C e s a r T c i ^ s i r a G r a n a d o 

•: « m " O i i a e . I i i i e i i t o s 
i l . i f o s 

u n 
<?o 

w r 

C o r r e t o r o f f i c i a ] , 
Joaq : ai !'.I1-

tr.jiii'j do Ama-
ral Tinto. Travessa do f o m m e r . i >. m i . 
Easidenola • r i a V W o r i a , lOti. 9 0 - . j « 

; ! >i» • pareiaes „, • rocs,'., 
ouro, dg p la t ina , rio plat inoide. •!.• 
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DOLIVAES NUNES & COMP. 
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Esta machina faz cinco classificações distinct as e per-
feitas de café em uma só operação: chato graúdo,media-
no e miudinho, moka graúdo e miúdo. 

Também separa : pans, pellicnlas, café chôcho, casqninha solta, 
cucos e qualquer outros fragmentos leves e corpus extranbos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando 
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentag-ein de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

. O espaço occupado pela machina é de 2 ™ , 2 9 M l " , 9 8 . 
O manejo da machina é o mais simples possivel. 

E ' um apparelho indispensável para todo o negociante 
de café. 

Chamo: s tqnil allep ii; interessados para a lista dos srs. medeiros ps já possaos sepa-
rate e eataiores "I0IIT0R" . 

P r . Antonio Paca dc Barros Sobrinho, 
C a m p o Alegre . 

l ) r . Alfredo JordA®, Cravinhos . 
Antonio Penteado, Ber t ioz in l io . 
Antonio José do 'N»»cimcnto, f iun r iha . 
Dr . Augusto Marbosu, Corunibata l iy . 
Major Antonio Batfco.sa Ferra;', Júnior , 

Cravinhos . 
O mesmo, Kihcir io P r e t o . 
O mesmo, Por to J » l n Alf redo. 

I ) r . Antonio Luix doa Santos Wernock, 
Cupim Fino . 

líarflo de Mello Oliveira (herança), Oli-
veiras . 

Braga & Cunha, E»taçâo F lores ta . 
D r . Bento de Barros . Campo Alegre. 
Bicudo & Branco, •Carlos Gomes. 
Barroso & C . RIbeirilo P r e t o . 
Baroncza de Cirio Megol. Morro Grande. 

Calaznns 'o Negrei ros & S a n t a 
Ger t rudes . 

Condo do Pinhal (herança), Tibi r içá . 
Dr . Clirispiniano M. Siqueira, I racema. 
Concelhio & C . , Santo». 
l ) r Candido José do Andrade, Morro 

Grande . 
Companhia Agrícola Fazenda Dumont , 

Ribe i r ío P r e t o . 
Companhia . Mechanlca e Impor t ado ra 

de S . Paulo, Engenho Centra l de bene-
ficiar c rebeneficiar . San tos . 

Dario Fer re i ra Novaes & C . , Sotiza 
Queiroz . 

Donato Tossoli. Rincáo. 
F.llis f í Net to , San ta Eudóx ia . 
E . Johnston & C . , Engenho Victoria , 

Silo Car los . 
Edua rdo P ra t e s , San ta G e r t r u d r e s . 
Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas . 

Francisco Hayden, Santo». 
D r . Francisco V. de P . Machado, Ara-

r a s . 
D r . F i rndano M. P in to , Visconde do 

Pinha l . 
D r . Francisco A. Souza Quei roz Nct t» , 

Treze de Maio. 
D r . Francisco Anlonio Souza Queiroz, 

Trczo do Maio. 
Francisco Maximiano Junquei ra , Villa 

Botnf im. 
Coronel Henrique d a Cunha Bueno, 

Ilha G r a n d e . 
D r . José de Souza Queiroz, L e m e . 
J . Oliveira & C . , A r a r a s . 
Joaquim Piza, B a n h a r ã o . 
Joaqu im da Cunha Bueno, Ruenopol is . 
José Augusto de Oliveira, J abo t i caba l . 
Dr . J o i o Bapt is ta d e Mello Peixoto , 

Ribeirão Boni to . 

Joaqu im F . de Andrade [ Junque i ra , , 
Villa Bonrf im. 

D r . José da Costa Machado e Souza, 
villa Cos t ina . 

Joaqu im da Costa Monteiro, Canoas , 
D r . .los*' Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom J a r d i m . 
Levy & I r m i o , C o r d e i r o . 
Dr. Mario Paes de Barros , F a l r í o Filho» 
Pérs io Pacheco e Silva Valllnhos. ' 
Quei roz & Barros, Descalça lo . 
Rober to Clarh, S a r a n d y . 
D r . Rodolpho Coimbra , H. Bento . 
Coronel Seraf im Leme da Silva, Tora-

b a d o u r o . 
D r . Theobaldo Sousa Queiroz, Pedre i r a . 
The S . Pao lo Coffee S ta tes C.° L t d „ , 

S e r r a Ani l . ' 
D. Veridiana P rado & Filho», Por to Al. 

P r a d o . 

Ätfestados ãos 
Além dos que Jél p u b l i c a m o s r e c e b e m o s 

Agosto 

Lawrence & 

Duas Barras, 12 de Julho 
de 1901. 

Ulmos. efs. 
Camp. 

Santos. 
Temos presente o prezado 

f^vorde vv. BS. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. SB. Bobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e não duvi-
damos em affirmar ser ella a 
melhor machina nesse geuero 
que temos visto ató hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
erds.—Dario Ferreira JNovaes 
& Comp. 

ONITOEES que já estão fímccicmando 
: e t > e m o s a i n d a o s s e g u i n t e s : 

Araras, 5 de Agosto de 1001. 
Ulmos. srs. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Anigs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machiua até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em lo 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Whithaker de Oli-
veira. 

île Santos, 20 de 
1001. 

Ulmos. srs. Lawrenco & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta á sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro niezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-o bem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café meauetorisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 
outro separador. 

Sou com estima e conside-
ração 

De vv. ss .—Francisco Hay-
den. 

Fazenda Ruenopolis, 2.5 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. ers. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. c srs. 
Em resposta a Eeu estimado 

favor de 20 tio corrente, coin-
munico a vv. ss. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u i po t í L i cLos a 

L A W R E N C E & 
ÚNICOS AGENTES NO BRASIL 

B u a Quinze de Novembro, 11—caixa postal, n. 171—SANTOS 

segu; 
de que até agora fiz uso para 
o mesmo Hm. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a quul repre-
senta á verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. ven. obrg. 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 2N de agosto de 
1001. 

r imos . srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Em resposta á carta de vv 

ss. de 21 do corrente mez 
cumpre-nos dizer-lhes o se-
guinte : 
« O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-
lha lia mais de dois mezes, é 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a separação é 
perfeita e não se pode desejar 
cousa melhor. 

Auetorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
s.il B.'ieverao-iioB. 

Amgs, att. crd. 
Calazans de Negreiros & Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de 1001. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Respondo ao seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
em que me pedem informa-

ções com relação no separa 
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
espleudida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e ven. 
Firmino do. Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1001. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p. , em que 

vv. BS. nos pedem a nossa 
opinião com referencia ao tra-
balho do separador e catador 
«Monitor», que se acha func-
eionando em nosso engenho 
central, cumprimos o dever 
dei lies informar qne estam JS 

muito satisfeitos com o Ben 
bom funccionamento, e a per-
feição da separação dae divõ -
sas qualidades é tão exacta, 
que não se pôde comparar 
com a dos separadores que 
usavamos. 

Todem vv-, BH. fazer o uso 
desta nossa carta como lhea 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. amigs. obrgs. c 

erds. 
Barroso <('• Comp. 

Companhia Mechanica e importadora de S. Paulo 
S. PAI LO— Rua Quinze de Novembro, n. 116—caixa postal, 5 1 — S . PAULO 

P U Y Q & í y v t q J u Y v e w 

C O N F E I T O VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
contra P R I S Ã O DE VENTRE 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, è admiravel contra 
affecções do estômago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção é rápida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammaçào intestinal, porque uäo 
irrita os orgàos abilominues. O Purgativo Julien resolveu 
O diflicil problema de purgar as creaiiçjis qye não acceitam 
purgativo algun 

Deposilo em Paris, 8, rua Vivicnne, e Das priDCipaes Pbarraacias e Drogarias 

AVISOS MARÍTIMOS 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur de Marseiile 
O p a q u e t e 

ANDES 
Esperado do Rio da P r a t a enf Santos, no dia 7 de abri l , .sahirá, depois da 

indispensável d f m o r a , p a r a 

GÊNOVA E NAPOI.ES 
Es te vapor , iUuminado a luz eiectrica, tem boas ueeoimnodações p a r a passagei ros 

jie 3 . * classe. 
P r e ç o da passagem em 3.* classe: 

150 francos, ouro 
IV. B —Os hiilict.es de ,'j.a clagmc s ã o v e n d i d o s a o s 

s r s . p a s s a g e i r o s e x c l u s i v a m e n t e pe la Açicneia ryernl 
de p a s s a g e n s de c l a s se à r u a S . f tenio , n . 12t>. 

P a r a pas sagens e mais informações eom os a g e n t e s : 

Orey, Antunes & C. 
E m S. P a u l o — i tua d« Commrrc io , ir». 
E m S a n t o s — Run 1 5 dn \ o v c m b r « , <>5, 1° a n d a r . 
No Rio d e J a n e i r o — Kua 1." de !tlarço, :t «. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O VÁPOTT AI .LKMAO 

R O L A N D 
I U u m i n a d o a l u z e l é c t r i c a 

CommandanU: H. Burosne 
8ahi rá de Rantos em 26 do corres te , p a r a 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
LisbGa, Antuérpia e Bremen 

fcnuidojMUwageiros de I* e 3* (lasse*. 
Este piquete, tem bosw e m maia modernas aceommodações p a r a passagei-

r o s de í * < l a » e k tem cozinheiro p o r t o g o e s a bordo. 
Recebe pasaageir«« pa ra as l ibas dos Açores e Madei ra . 
Pr»>ço ifa p a w a g e m de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 13r>.f> 
P a r a passagens , f re tes e mais informações , t r a ta - se com 

Zerrenner, Bttlow & C. 
1. Paula—Rifa de 8. Benta« 81 

IO—Larga d a Monte A l e g r e — S a n t a a 
í f . i t , - Nâo se a t t e n d e r i maia a neohnma redmmayão por fa l tas que não forem com-
Ulinli p*r eac r ip to á agencia a té 3 (Sas d e p o u na ent rada do» gêneros na 

qoe os Tolomes sejam descarregados com termo d« avaria, é 
' i d* agencia no teto da abatirn para poder vari(i ;ar os 

S 3 § . ' g r g A j g j a p ^ j 

La Ligure Brasiliana 
Sccietà Anonyma di Kavigaztone 

O PAQUETE 

esperado em Santos at<: o dia 3 de abril, sahirá, depois da indispensável de-
mora, p a r a RIO DE .IANEÍRO, 

O o x x o v a i . e W a p o l o B 
aceei tando passage i ros para Marselha e Barcelona, com t ransbordo em Gênova. 

Es t e p a a u e t c possue bôas aceomnioda«;ò«'s para passageiros d<> 3.* (rlasse. 
P reços das passagens de .1* » lasse p a r a Marselha, Geuova e Nápoles, 150 f r s . ; 

para Barçelona, 175 f r s . 
N. B. Os bilhetes de 3 a classe são vendidos aos s r s . passageiros exclusiva-

mente pela agencia geral de passagens de 3" classe, á rua 8 . Bento, 2'J. 
P a r a mais in fo rmardes , com os agen t e s : 

l l r i c c o l a «& C o D i a p . 
i:iii Sau tos : 

1 5 d e W o v e m . " b r o , SO 

Jk.. F ' I O R I T Ü & C 3 0 3 M : 3 P . 
Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

LA GEL ÍDENSE 
Vapores IransatlaiHicos d«1 Ilijo do .!. .lover y Serra, do 

Barcelona 

ü (J 

O rAQI ETE IIKSI'ANIIOI. DU I'BIMEIliA CLASSE 

I i . . . u 

Soeietii Anonym:; di \'avi^azione 
<) l'ACii'KTK 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L i n h a . L r m i p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE l'ASSAGElKOS DO 1110 DE JAKKinO l'AltA NEW-VOBK 
W o r d s w o r t h , 17 d e a b r i l 

E s p e r a d o em Saníoa, a té o dia 10 de aliril sahirá, depois da indispensá-
vel demora , para 

Rio d e Jarjctpo, Gcutowa e Kapotes, 
aceei tando passageiros paru MAIÍKKI.IIA K HAliCEI.ONA eom t ransbordo em Gê-
nova. 

Esle paquete possue bôas neeominoilaeóes pa ru passagei ros dc classe diat ineta 
e tercei ra classe. 

P R E Ç O S DAS PARSACíENfí : 
Eni classe dist ineta pa ra Gênova e Nápoles . frs . ouro, 450 

' ' Marselha, ( ienova c N q m l e s . . ' IRO 
3* * • Barcellona . I7f, 

: . n — Os bilhetes lie 3* classe são vendidos aos s r s . passageiros exclusiva-
pela agencia geral ile passagem dc classe, á rua S . Itento, 2!). 

'ara passagens dc classe ilislineta. dirigir-se aos a g e n t e s : 
;ni S . 1'iiulo—BHICCOLA & C. — R u a lfi de Novembro :10 
:m Saulos A. FlOli lTA & O . — R u a Visconde do Rio Branco li 10 

Hamburg Südamerikanische DampfscMíMrts Gese l l scM 
SELIVIÇO ESPEI IA1. E N T B E SANTOS E I I A M B D B O O , COM ESCA1.AS I ' L I . 0 

1110 DI: JANENIO IIA III A E I.IHÍIOA 

V n p o r e a t i B t i h i i - : 
TÜCI MAN 20 de mareo 
HAIJIA dc abril 

O 1'AQITETE ALLEMAO 

T U G U M A N 
(Jxtpt. W. Schucer 

ha lu ra no «lia 20 do corrente, para o 
Rio, BaEisa, Lisboa, R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
IVcço « l a s I W H M G N I I K <lo ;T» « I N S S O p a r a U N I > O : « , 1 3 . " » $ . 

A C o m p a n h i a veiule pn^s.a;|<>ns do I» c-lasisc pa ra 
4 l i e r f i o i i r i ) polo preço «lo Ih. U 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores des ta Companhia tem a bordo coaiilliciro portuguez Fome-
ceni vinho de mesa aos nassa ,'i'iros de 8* elasse. 

Todos os paque tes du Companhia são de c o n s t r u ç ã o moderna iUuminado» a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçSes p a r a passagei ros de 1* e 3" classe 

fi~etcs, passagens e mais iurormações com os agentes • 
J o í i n s t o n & C o m p , 

RI A DO COM.MEKC1Ó, 16—H. PAULO 

T e n n y s o n 
C o l e r i d g e 

2 d e m a i o 
17 

O PAQUETE 

Iltumitmdo a In» rltclrira 
sahi rá do IJIO D E JANEIRO, no dia 2 de ahrii, para 

NEW-YORK 
Recebe passageiros de 1* c 3» classe pura o por to acima e p a r a 

Passagens d i rec tas de 3» classe p a r a todas a s cidudos dos Es tados-Unidos e d.) 
Canadá. 

Es te paquete proporciona aos passageiros t odo o confor to n e e t s w r i o e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Ing la te r ra e sem os 'incon-
venientes de baldeação. 

Pre ," ' 'la passagem em 3* classe do Rio de Janei ro pa ra Nova-York $10"" 
(dol lars moeda americana). 

P a r a passagens e mais mlormaijõe-i t ra ta -se no Rio com os agen tes • 

NORTON ME Gr A W St G LD. 
KUA I'ltlM El RO Di; MARÇO: 68 

E ein Santos, com 
F. S. Hampshire & C. LJ., liiia 15 dc Novembro, 28 

De ß.000 toneladas — /Iluminado a ta; eiectrica 
Espe rado > m tiaulos, sahirá no dia 7 dc abril p róximo futuro , p a r a 

R i o de J a n e i r o , B a r c e l o n a , 
M a r s e l h a , Gênova e Napotea 

Recebendo passage i ros e carga p a r a Barcelona sem baldeação. 
E s t e paque te tem magnificas accommodan tes pa ra passageiros de 1 * e 3* 

classe. Preço das passagens de 3 ' c lasse pa ra Barcelona, Marselha, Gênova" c Ná-
poles, 1.VI f t aneos . No vapor acha-se o commissnrio regio italiano. 

P a r a f re tes , passagens e mais informações, t ra ta-se com 

Zerrenner Bttlow & o. 
Paulo—Soa de S. Bento, 81 

Santos—Largo do Btoate Alegro, 10 
N B.—N*o M « t tenderá mais » nenhuma redamação por fa l tas que não 

forem commnuieadiu a t é 3 dia» depois d a ent rada doa vohiinei na al fandega. 
No case em qoe os volumes sejam descarregados eom termo de auri« t 

»eramaria * f j w ^ i da agracia m acto da aberto» pira poder vatfiew «gHÉ 

LA LIGURE BRASILIANA 
SOCIETÃ A\0XYMA PI \AVI«iA/IO.VK ITALIAM A VAI»ORE 

O P A Q U E T E 

Fiio Amazonas 
8 a h i r á d»- Santos, no dia do correntè p a r a 

Gênova e Nápoles 
aceei tando passageiros para Marselha e Barcelona com t ransbordo em Oenova 

«« t e paquete possue esplendidas a. ro inmodar í les pa ra passageiro» de 1 - e 3* 
passagens de 1« classe pa ra OenoVa e fopoFes f r s onro W l -

ot*o175 " ' P 0 ' e " ' 3 " t l M M , r » ' ^ í b S , » c Z m . t n ' 
N . B . — O s bilhete» de 3* classe sâo vendido« ao» «r». naasaeei ros nela ar,,»,.,« 

gera l de passageiros de 3 ' classe, m a de 8 . Bento, i 9 r * ^ 
P a r a passagens de I* elasse, dirigirem-»« aos agentes : 
E m 8 . P a o l o : ' { « i 

« «J^ 1* * C - E " 15 44 M . , 

VílaaHA k C.—Sua Visconde do fiio Sraaco, a. 10 

The M Mail Stem Fi f j 

i M A L A B E A L I N G L E Z A i 
SAHIDAS PARA A E U R O P A 

MAGDALENA, d t San tos . . . . 
THAMES, de Santos 
NILE, dn Rio 
DANUBE, dc Santos 

15 de abril 
a » de, abr i l 
14 dc maio 
27 de maio 

O MAGNIFICO E RAI'ipo PAQL'tTE ISOLEZ 

'«pê ra do do Rio da P r a t a em Santos no dia 2 de abri l , sahirá. no mesmo dl» 
p a r a o 

Rio, 
B a l i l a , 

P e r n a m b u c o , 

L 1 s b õ a , 

V I G O , 
C H E B B O U R G e 

S o u t h a m p t o n 
P ieço» de p » ^ de g ™ J ® 

PaK«agrH* directas para Hambargo, Bremen, Antnerpia, Roti-rdam e ou-
tra« cidade« mntinentae»; fíoca• York (confirme terá informado na agencia); tio 
emitlidas not mermo* termos qae at de Soaihamptnn 

A Royai Mail 8. P. C*„ d« aecorJo com a Paeifie g. N. C* . emitUi kiflie-
te» de ida e volta de L* e 2* claase para Europa com DLRCITO de lolUr em Q ^ " 
qaer vapor da» duas companhia». 

Também podem os ir», passageiro» b i t e i romper a viagem seguindo com ou-
tro VAPO». 

P a r * fretes, p u t u g e n a e mais minrmiifiet com a 

Ag*meia ia JM> Mtml Infinm em S, Pauto ; 
B o a d s S . B s & w , 

K . f 

A I 

E x p o < 

A ACTUAL DIRE 
LHA NÃO SE RES 
LAS DIVIDAS CONL 
T E O PERÍODO DO 
A SABER, DESDE 
DE 1699 ATE 30 T 
1901 E DESTA DAI 
N E I R O DE 1 9 0 2 ^ 

TODA A CORRES 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO RESP 
TRADOR, SR. AN' 
RIBEIRO, COM Q 
s e DFVERA ENT I 
NÚNCIOS, ASSIGN. 

TODOE OS PAG 
RÀO SER FE ITOS 
BO PASSADO PE 
C O M P E T E N T E T/ 
T A M B É M OS VAL 
CLU IR O NOME I 
DOR DA FOLHA. 

A 

DK. G A M \ CKRQ 
"Clinien medica em gc 
~t l r c r ianças . Resiilciii 

r io , 128. Consnltoilo, 
b rado , de 1 ás 3 h o r 

D R . MATIIIAK V 
medica, com rspeciali 
vosas . syphililicas, do 
Residência, m a da Co 
lephonc, B52. Consult 
1, da 1 hora às 3 . 

OS DRK. DUAIfT) 
J O Ã O MONTEIRO c 
mudaram seu escripti 
p a r a a rua Marechal 

DK. VIRIATO iíKAN 
dico-cirurgictt e espei 
dos orgams geuito ur 
phitis. Consultas da 1 
de Novembro, 3 t . Re:. 
L iberdade . 50. Tclephc 

QUIRINO DO CA! 
i.F.n.fiES—Auxiliado i 
agen te dc leilftcs J . A 
e agencia, rua S . P.ent 
ne, n. H77; residencia, 
ledo 13. 

DR. J O S E ' TORIii : ; 
AlivoOADO — Innintbe-
c i p i t a l e no interior, i 
giuida instancia. Escr 
Bento, n . 12. Residensi 
n. I.M3 

DK. XAVIER DA SI 
medica (moléstias mterr 
rci ta . 37, das 11 á 1 
rua Vinte e Quntro dc 

Serviço de i 
A r e s p o s t a eom que 

rcio Paulit>tuHo, no rn 
tem a frouxidão de uin 
desempenhado, nSo ra r t 
t ida pela convicçflo da 

O <fuc o collcpa guul 
dc c abuso, á "« íbc r . a 
g a g e n s como meio de o 
cumpr i r o sen controctí 
vmira, on ir ao menos a 
pe rmaneça—era norma : 
temente por todos os ar 
Candido Rodrigues, o.' 
virilo defender-se de tao 
i;So. 

Mas o collega leva a 
tençito até ao ponto de 
pleto peran te u lei, o qi; 
lia de assustar a todos ( 
dout r ina revolucionaria e 
o direi to de retenção -
ainda mesmo contra a vi 
i* expressamente • consag 
comniercial e no direito 
nos mencionar, como exet 
as seguintes pessoas : o 
despesas dc b o t e i , o loci 
moda ta r io ; o mandatar io 
os oonduetores de genero 
rios de t ranspor te , e t c . , 

Ora , se o contracto de 
vivos regc-B0 pelo direi to 
VAI.ECKMDO A (ONVF.NçIí 
QOE N.lO FÚK EXPRESSAM 
COJ; c se o colono, ao rece 
á costa do Estado, contra 
r ep resen tando os lavrador 

^v fços pa ra a lavoura—c 
Candido Rodrigues estiinu 
o rompimento desse contn 
do que indivíduos que ven 
á lavoura o sob ta l con 
passagem, f iquem pela 
dos iugcuuos pagadores d 
zos ? 

O collega, es tudando o 
que mui tas vezes a bagag* 
pois d o colono, tendo a 
queiiteiucnte que o lavra^ 
chegada dos colonos á fazi 
gtiem buscai a . 

Finalmente , o facto de qi 
na p ra t i ca pôde ser visto < 
hendido. A jus t iça dc noss 
í icará logo p rovada pelo» 
o d r . Candido Rodrigue! 
mesmo. 

S . exc . ha de convém 
qnizer e n t r a r na categoria 
gos do dictado, que creoi 
• o s lavradores e abr ia p re 
l u t a s rec lamações de cônsul 

CUSTODIO DE V 
E s e r « e - n o s o s r . José d( 
• Realison-se em Poços de 

missa de 7 . " (Ra por alma 
mirante Costodio de Mello. 

A concorrência foi numere 
apezar d a incerteza que hoii 
hora em que o t e t o »eria c< 

E n t r e as pesaoaa que comt 
támos: 

O exmo. s r . visconde de 
—- 'amil ia , d r . Pedro Abias e 

rfromotores da mi»«a; d r . Jo 
' — • - * - — Eunápio Deirá, dr . P a u l i 811 

ir. Raphae l de Aguiar e fi 
pbael a e Barros e filho. d r . ! 
e família, Alfredo dos gsirf-i 
O«nto» Teixeira, Horácio Qua 
reto da Manhã coronel J o i . 
r * Diniz, d r . Pere i ra Nunes 
ronel Joaqn im Duar te e filho 
meida e família, dr . Affonso 
« m i l i a tenente Osor io de O 
Maximiano Figueredo e famil 
«inger, d r . Adalber to Telles 
J»«o Maria Bilvi Júnior Oc 
1». A . Pereira Lima, Joaqnir 
<«, Franewco Calmon. coronel 
j 1oM Cam«rg, 
i J í ^ i Fernand. 


